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H spitais vão ao Senador buscar definição
Os Admíntst adores dos HOSJlitais l�e HlumellilU terao

um encontro lwje ::'_S Sh30m com fi Senador António Carlos

Konder Heis. na Praia de Armneão, opürtw1idadc em que
deverá 'ser encon.r.uia uma rJefinição llllTa:1 crtse gerada
com o atraso 110 p.l:;amento por parte dn INI'S, ao:. 'HOE1Ji­
tais com quem mantém convênlo .

);11 encontrn Il!ll' mantíveram na tarsle de ontem, {'�

.\«mini:clradores do:>; Uospi�iS, Sanla IsaJwl, Sa.nto ,\lllt>­

nto. lI:Iater.lliilade f:l5bcth Kholer, Sanfa Catarina e ll,,�­

pilal I\li�ericórCla de Vila Itoupava, e";;-Ma.l'aJIl o.s -ecursos.
e derillir.lm '11.11' após IJ encontro de ilOjr. ('otn o Sl'lllHlol'
Konder Reis será d..Hvamente tomada' li":';' :üitntie Pijj!>
a situacâo n�o permite mals eout.ratempos (' espera

'
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CIDADE

Fahtndn li Et!IÜlIl' el:, �l Irmá J)ouJll'ia, lh, 1I''''l'it;o1
Sauta I�.lbel tlin;;:e .'-(lUe ofki�l.hn('ntc .ii se �abc (!\te ú J:-";l·�

lli-'O Hã Jla�··:.lr O�', a trn s..at'ns dos tlH.::5C� de- a�·õ!-Jtn. setembro

c outubro, e Clue o mnnra nte de nuvemtno �.ú 9'r-á pago cn -

tre :!] I' :H de de71'mhro, ",\ su uação não permite ma is l'S­

per.!, e ternos que encoutrar uma �"luP:ío logo", ;1(""""('nt"l1,
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o A Direção do Restaurante 'I'ípico
,i

Moinho do Vale"
,_l!_!l:_,!!- 0-�I �s:.� Q_,: dará a conhecer hoje a data de inauguração do Esw­

belecimento,'localizaclo no BailTo de POlltaAguda, na Pndnha, POi:!slvclrnente a soleni­
dade <ieonteeerá na quinta-feinL às 11 horas.

Com R COnCll,lÔO ctn,s o\1r"s
fiiI

do pr010l1siilnCllto i�l. Hna Sf'- ,<
te de Scrcln"bl'Q. oítenln por �
{:.cut,í) do tralego de: -rc'lullo;;

p"ôsados que d�n:l.2.nda,m" ü· BIll";
n1l'uaU jti Está sc.nclo desüdco
por est,l\" nm, passando pel\!

11·,.,I
I

Desde ontem, o comér­
do blumenauense fun­
ciona a.té às 21 noras; de

segundas às sextas feiras,
Aos sábados Íl';i até às iS

horas, dando assim mais

tempo a população para
as compras natalinas,

--:.. :--

O Pre·resso{' L o. t h a r

Krieck será o patrono das
formandas do Co I é g i o
Normal Sa grada Família,
:\ solellida!l� de colação
de grau do tradicional" es­
tabelecimento de ensino
ocorrerá amanhã. após a

celebracão de missa em

acão dê graças, às 1'1 110-

rás, na Calleill (10 Colégio,
I ---:•• :---

I
('OlHO parte da progra­

macâo de fim de a110, O�

alunos d,t Escola Sup��"h�r
de Música e Artes Cenl-
cas de Bhunenau, darão

Ium coneêrto hoje, a. par'­
tir das 201130111, nu 'I'eatro
Carlos Gomes. 1\ exem­

plo dos eSl)ctáculos allte­
.riores. a entrada 5 e r á
franca.,

--:.. :--

Dentro da prognuna­
cão marcada iJam a Se­
mana da. Família, os {�a­

saí!!' do l\Iovimento Fami­
liar Cristão, responsáXf.is
lle1as palestras, estarão
hoie 110 Bairro de Boa

\'ista, às 20 horas,
_'-:.. :--

A exclUI1]O da Central
de Rádio patrulh:1.. tam­
bém a· Delegacia de Poli-

I da da C011larCa de 'Blu­
menau enfrenta. dificil 81-

tuação,· e em' algumas
!}CasiÕCf;' fica hupossibili-
t.tda.,dc atender as ocor­

rências. No próprio livro

{le qucLxas da eSlIecializ:l­
da. mn ,\gente registrQu
a seguint.e 11ota.: ·'DcL"ta-.
lUos de atender duas oc()r­

. réucias, .tendo em !lista

qlle a· 'datura esLava sem

gasclil1a" ,

l\lACON:HEIR(}

A equipe ua. l'olü'ia tle Rlumenau Ilrendt'1! dominr"
Ja.ir" Vinotti (ioto). c () menor G. T, n(l Bairro 10 (;i) r­

, tia, a,lnbos m.aconheir(t8, DiI1;,;i:ncia,s continlllLnl senil Ii

realizadas. c é bem l)wn\yel que nas próxinlas ]lf)l'aS

sejam Ct.'.]lturados mais elemclltos H:;'adn!'iõ ;tU yicio.

Dl' outw llartc na nmlirngaua. de fába.da r (Iram

detit.'l)s 64 rapazes, que após um l,;tlll', f(',diza!]" r I} �ll­
lã.o TraJe" dallifk10ram um ôllibu� tQJeHn>. (lHe re;ll17.11-

"a. lofa"ão até o cenlro da, ddiule, 1'(ldllS lleIllWiH'(f' am

th:tído!;.'na Ilelegaria até tlemin:;o,

t..::.'nllJlO {'Oln NL1�IJ" I.)cf'ck': r

Rua, Antônio da' Vrt:.:a. 'IU
Univer.,:"!dadE',, All�I�Monjll'ute (:

tl"áfl�sO TH;sadCi c:ra db":Üc!o do
cEnt:o da cj::lad� 118. Rua Pc­
dl':'1 Zinllll'"l111al111 ltnl�jndo a

3Ete de Setembro.
.

A !'é"ic1ação fOi fdta pe!o
Inspetor da, Guarda de Trã.n- .

<ito, Sr. 03car Pinheiro, qU('
a2·l'edib. quI' a!.e o fimll elo
ano todo o trUfego pt.":'I.do F.>

ja de�;vbdo p::la . Antón.io ela

Veiga, ND eruzál1)('nto dcot.::i
rua.. com a Sã·Q Paulo �cr,{

1113ta,la,lo 1Un sen1:íJOl'O, o 1I1.e:'­

mo que ióra in3taluclo ln es­

quina da.s Ruas Sele de Se­

que há nlg:Ul11 tempo .lá 1180

c�t.á !l1D.lt; n.ln·:�lun�uldo ..

D,,' Oll�·nl, ]JL\rW, no final de

"tlTIan" a Gua,de'\, .Mtlnlcipal
llGLifk';m .com lllltit:!, 'ix,r ex­
('.c�;�o ch� ye-lc'c!dade' c pertul'­
bU.cão do sí.!én,'io rúblico, l1D­

(ia." !11L'll0.3 que \'i"n.� motOl'i;;­
tn", A Teh'c:io f:é·cft na oít,n'a

págil1<1.

r•••

SEM ACIDENTES
Ncnl11uil ac,i1i�llte foi reg-Is­

t.wdo pela, Folie!a Iloàoüári,l
Feclc:[ul na. BR-101 <1t:rante. n

últinFl final d.e sClnnna., o

mesmo ocorl'cnüo em rell\Ç�U) ::t

Flcdo1'ia Jorg'c Lllé:�rrb. "P'>­
:;:l.r de ter sido i.nten"o· C> nlfl­

\'im('nto de ,\,'·iculos.

Renunciou
Alcides abreu
RcnlUlC;Oll ontem ;i SeCl c1al'ia· de Dc�ell"olnmetlt<J

EHmómi{:o do GOY�;llJll Co�omho Salt-s o 81'" ,\lducs
/HHf:U (Iue f(>i um dos autõres f:U Projeto (�a,t;triJ!ell.'t'
de né;;cnvol\-iln€nl0 {le Sa,uta, C,ü;trlll<l" Ai:nlla out".)1I

roi em]HJf.!:ado na Secreta1la. (H� De;;el1\'ohimellt�} l::cono-'
llÚCO, (I �l", Ilo"n�do GoU\'cia Lins. interinanW111e,

A GLlta-1 elllÍ1H'ia foL ('ntregue ao Gm"erllildor (:r>­
IOlllbo Sales lIa úHlm<l S'exta.�reiI<'a.. m.a5 il, C.ccbiio do �l'.
Alciues Al1in: sú "eio a· públicu '110 (lia. <1e ontem, ii.

tanle.

�Ieldo
em BIIIDlf�nall
Com vjstas �.j realização lJrncemep.te ele LIma Fei­

,';.1 Ckl )'IeL n Sockdade d� :\pknltorc5 do Vale do Itn'

jai. cstl've reunida no último domingo, nas instala­

ções da PROF:B, oportlUtidade em que d.íver�os as·

�untos de importância foram tratados pam a cfet1va­
�:ão (L, mostra.

A ,\RENA l'cIÍIIe·�e ho,je. Divcn:o;;

aSfiuntos fazem parte da pauta
de traoalll\)s, entre 1)'<; quais a forin;l­
('iiI) de chapa ('om vi:5ta", a eleição do

nôvo Uiretório no próximo mês de .ia­
neiro, •• A IUf;IA de se aproveitar i\

extinta Estrada de Ferro para a im­

lllanta"iio de lima linha turistica estú

r.cmpletamcllte fora fIe cogital�ões. í,

quc tut10. 1ll;1;: tudo l11cStno, scrá !ó!lm;,­
rian1l'llÜ' t.ransferiuo pant outros ln-

e

MÉDICOS

:\"'1 J1oH(\ de: ontem o, rné(lico� que il1t'�l:T,Il11 a I1f'�HH1JI
é\lc,liel de HIUlllill13U ('�ti"CT:lm remüt!o� 111, Hospitnt S�n­
to c'-ntõllio. Ojl{1Ctunidad". em que fomm ('e!J,,tJú,'" 11".".,.",,,
assuutcs inehlRi'õc a ,"itn:u;iio dos H"�pitai:c com rd,H:;'"
"" IX!'!:'.

----_._-_._-

Ano III - Blumenau. :::"-feinL

Diretl)r: LUIZ ANTONIO SUAnES

de Dezembro c!l\ UI il - Número 9-S5

Importante
E :';'1':\ o R�)'f:\R \', (.:' uh de Brusque

di st rihulnrlo a tm prensa e as

entidades Interessudas a
.

conclusão
ele um ímport.mtc trabalho realiza­
(ln Jlelo�·· seus membros sôbre as bases
do dc"enn,ldmentll daquela préspera
cumunirln de . :\u "te examinar esse
ya.lio:,;o estudo. fci!" {'tOm muita li­

sura, ('olH;lui-se que a illll'Íati\'Ol benl

])úderia seI' imitaria cui outros ('en­

tros, eis que s t'IlOS afig'ura como ex­

cdente �ubsídi() jwra. a adm.inistra­
()..o pública (' magnil'ico ::;oIDa.tório
de da elos que ]Judem levar a· grandes
s()lu�'õcs lJVr caminhos hCll1 mais Ia'
reis de pisar. Os le\'antameutus fo­

ram" altancados "ltra\'i�s de lima pc:;­
quisa a tiJelas· as classes que foram
a comuuidade, ubt.endo-sc em tônw
CXllreS!iÍ\'as reSerYllS técnh�as - pon­
to de pRl'tida fundamental para qU(�
yies:,;e a públi('o ,

um relatório, llÜ­
nul'io�o o llastante. dCl11on::>t,rando a

situaçf!O real elo município soh diwr­
.';)S ;\spedos.

�---------�--------------------'

e<lis. luclm;i\'e o:,; tti1bos.•• A)L\·

NIJ.:\. SOCIL:\ NOTICIA. lJma" .IHÍ.gina
feminina. COl:ll g;ran[le at'cÍ(.at:J.o, .\li!

noyi!l:u{cs e bO!;H:ÕCS Uma cuisa tl�'

·"legal". •• :UAREK e Dietz. S:lU os

fotógrafos mai::; soliciLados lleó:t.1 terra.

Seus arquiVOS documentam toüos 05

;tNlutcdmclltoS de EhullCl1<lU, neste::;

últimos dez anos, •• INSCRlçóI::S pa­

ra. CJ�. din::rso!;:' cur:,os ulu�icai" da Es­

cuia Superior de .\lüsiea, nll1tillualll

colaboravão
dor de tôdas a" provídênctax neves­

�';Í,rias c (':ljl!'lze,; d� sustentar e,;':\5

tntencões. Expansão índusrrla]. a g ri­
{'ulhu:a, pCt'u:iria, aviculturu cornér­
('io, turi'mo, eomuuiencêes. traux­

porte..s, edue;!.e;II', ohras públicas. h,l­

bilitar·:"io. esportc. etc , ;;ll) al�uns
fio,; tópÍt:ilS que t'l1,!;rant!cccm c,,�c
trabalho ruta rialJo" rlemonstl'a0\'0
1'if�! de um prül'ulHlo interesse c amor

]leIa. COHlunhlauc Grar:as à""(:QnÜ'i­
bui<;:10 do f�otal'." t' de olltra.� {�utid,l­
des. a admillistn�(,;lf) mUllidIl;d de

Brusque tem :li'ora as rondiçõe"
ideais 11a.l':l. lnealiz:u' a ,:ua H';;'.O. ;tpri­
min'ando onde llred�o t'ór essa 1111-
portante cohllJol'adíu c h\ls!�aIH10, (1t�
bl':lo)s dados ('om �lS fil::'uras lnab
representativas da terra" bru�quen­
se. torlos os recur�QS llCcc�5_árjos a

cOllsccUl'i10 dos sem: ideais.

I

�.=:::::::===:=::;;;;:;::=;==;;;;::;::;;::;;:::::;;::

Trátego pesadO
se'. ra'"".' d'esv·..1'"ad V:\LE':'A:�H��:\J.,O ap:'�\".eita�le�l,tode�,S.I. Il11Cla.t1\ a pc .as :\,�.sQC 1.1-

<;ões dos Municípios que 11(1I1cràQ in­
eellth'31' O� �em; filiado:;; a se.r;·uirem

I A d V'.. I' ASSIi\I roIt yXJ::�n'u.), salta a(�s o exemplo. pois, sem dúvida, li ;1!1-

p.e a
.

_
.'

.a
.

..... elga·
.

1_� (_)_1l_10_'_S__O_Il_1_tc_r_c_�_
..

:;._.e f!._C_l'_:1_I_C_._I_}_I'_I- l_l_lÍ_n_i_S_il_,:_l._-.<_-U_)_Jl_I"!_b_!_i(_':_l_a_;:,,_sO_(_'j_a_(]_a_._:\_S_H_I_-_�,mordial }leIa ;unplia(:ão do mercadu gestões dt' tUllo ,,;ps 111llB1(·lpCS. ad-
de trah;:tlho, ad"üulo daí o indica- fluíre :.:nllHle:za t"l'l'andll menos,

...

I
:3 �H c!'tucL1ntp5, :. l1la>Jria do interior pauli<ila, (unt!u2111 :\ll1atlh;� o,; examc:o de madurc'.:!. ;2\' 1:'­

do: inid,lc!OS ,�3baclo, O grande problema que {\sj�c� f:;�\.udantes f_'neont\";lram em .B!ll!1lel1:l',1. (lJml) (I('\»

rcra C'm il:l!lO" foi a I:llta de ;lcclmodacõ�:s, mas no hll tud.o Sê :lu:mjou. e nin;.;u(·JP ficnu sem :lhri-
go, Ónt.em Zl l1lovimentaçJo foi mtlÍto glandp no Colegio ]'\onnaJ Pedro Il" loca! (h!:-i C'",lll("'':'

�Iéditi já Il(JS Eslilllos
W,,'l.SIllNGTOX \FPl) - o pr":<ltklltc do Dr,l$iI, G�­

ueral Emílio Gan'asL:tzu i\Icdj('i, t'he{;'Ou ontl'm à t:Hd(' a

esta. <:apitaI, paTa uma· .\"i!iita ofici:�l de !rÍ'� di,,<.., ;1 l:fllH'j[e

do rresi{'C'J,tc llnrtc-americ;luo, ltichartl i\I. Xí�(lll

O ""jáo llre,iucn('Íal braS'Ucin) l'ou;;oU lia Ha,,: ,\�,r�"

ri,' All(lrcw l'i<:ld, ne;,;ia capital, l\lcIllei cheIroU ::U'omp"­

nhado de. sua es]l>Ô,;,. D, Se?la !' nil'jO$ aSé,t:.;�·j,rc" dn :;en

&0\"8:110, entre os fJU"ÜS o :\Jillistro tias. ltt'1at:ü{'s Exteriores,
l\láTin Gilx\o.n HarbO'i'a.

IlluanÜ, ;,11a \'i,ita., ;Ucc;id manterá ('ClllH'l'>"CÚPs ll'>II­
tka.�; ("0.111 o plirneÍl"o llland�ltál'io nnrte-anl(:Ti(.:�\]l(l � i ;,lI"Ú.

outros CGnuto!> (}üc;ni".

O .• ()b�l'nadoi 1"" poliU,·"" a trjhuem 1lI11H g'''au11e impvr­
i:lntia. à ·d,!;.ih 110 Presidente lIlêdid aos listados. "Cnido:;

3Iétlid e �ua comity;t. for,tm !e"O!.dQS (�O ltyão da "\"01-

rg", �U{' os tran�'portou at{a '\·a.shing-{oll, para um hC13eúll­
tem da l\Ia.linh.a oe Guerra tlos E<"t:H10:' rnid()�, que {'�

tmn�lwrtO\l IIa·TiI· ii· ta�a tlc ('<Ill1pn lIN',,�idencial dI' {'aUlp

Da dl� li;}. l"izinha. :Ua rylaull .

De Calnl' Da ,"íd, IH(miri e ",Cll< ;1l·l)ml}:lllh;ll1t.e� "C'I';io

lmzidos de '"011<1.. elU ht'licúptcrO:-l 11(;j,', à,' lit h"r:�'. 1",>1'"
"';tshing!ml, onde lli(', "er;iü trilluiadas ;\S Iln'l!l.l" honra:,:.

")Io1\,""ntos dl"llÚ}'f;. o Plt>slden{c Xi;-;;on. e �t1U e':pú"a t.�.,! ..

nllJ as bOíl,�-,-jlld.aS. na Ce;·�.:J. l�nu](:i;' tH� prt!�idt�nü'" hra�HeLn_)
t.' 3· }"rimcira.-DilUl.a. Os mini�h'H� das H('"l.a�úe, I�xt\�ri(}]'(�;.;
de aI11ha� a.s na..::o{'"s e.:!(�l,rã-o. prt.·�ent(·s �� (_'('"rüllõuhl

CUJuI}llnrlo 1) j)rntoç,olo, ;l.Ulhn;;; !)S prt:5hh·ntC'�. nl�I}H': ..

rifo fll\l, prlllleint I'cuniãa priTitilll, EIH;uallln Í';;n, lh)!J,l
!"t.·\·ht i\fédiei e j>at �b:on tOluaro ,'afe ('OU1 li (·nrni1.h"a pr�­
::_j(:rnej;ll nn· �a·lão HInI ,hl· (..'a.s·� .'8ranI'R.

O 'i.CgUndll enl'ontro jJl'/' ..;idf'!1(·ia.! il'ní lu;::a!' {Ju�!1�t2-f1'j­
r;< prúxllll<l, !la parlé' ria ll1.anbâ., e (',,'''" " antcrio:'. :,er,.

a portas fedudas.
.

05 l)residen!e:;; lltaute'l'lio ('oula.to:>; ('Om »t'U" l'e'�IH'din)�
ndnistrog d.e RC:]41�Q.es r�xtf"l"iQt'('s sóbre a·Jp;u.!l:-'i dos .PQutos
tratad();" f C ,1(:ha{eTI1 1)11(' n(Tes�itam rnlljlltr:� ('wla.rr:rÍll1fH-
1�1� .

�----------------------------------.--------------------

�

I
I

:�h.�rias, Ellf.':tlllinhe as I'l'iUIH:a;;" .\Iú­

sÍl'<l é iudn. •• PJ,Z e amor ialll !J,;lU

(> um dns lemas d\t ],quipc CD ••

E;\RR,\L'l.O. tem vida 11<)\';1 ,,\ Trül1-

;;:u!u, t"loi lll'OPUI'(!ÍoualHlo isto, •• O

Ki:"iCO II:\U,ES de im"c"(imentu,, en­

celTou cum plenu éxitu. as �ubEeriçõcs
de aUlIlento de eapital tio Bau('t) do

l:!ilac!.o de S:lllt:l C:.lt:tdJJ:! e da ,\H­

TEX S/A - F:í])rir.1. �k Al'tefatns Tt'x-
l'('r{Jrr��a ��cr::tf. �U:�;� d{\F�ndénl,.)iL�;';
1áo lkanllo 'ouj){'}' t'.,.ninrtá\'eis ••

_�
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Página 2 CIDADE DE BLUlVIENAU

eles. para. que t!!':i�'lL<) possam \111-

JiZQ-his cerno programa pr io­

ritário no treinamento de def'i-

�-xx '* xx�-
,

Rodolfo Marco Bonf'ig liolli.
presidente da ClCA - Cia

--

Industrial de Conservas Ali­
rnenticías, está convidando au­

tcridndes c personalidades do

mundo empresarial para a

ínaueuracão no dia 10 do
.corr;nte,' da' nova uninade.:..
CICASUL. construída na ci-
dade. gaúcha de Pelotas. : .

Ol��raJido .; caril; mi§J�liI1iE;
moderníssimas e al� teçnolQ�
gia, o nôvó' "complexo 'indu5�"
trial ocupa 16 mil m2 de área
construída. representando um

investimento inicial da ordem
de -1 milhões de dólares. Tem
como ol*iiy'o. aumerttar subs­
tanci<'Ílmente o procésSUffil:nto
de, frutas e lelwmes, com vis­
tas,não só :1.0-mercado nacio­

nal, como também à exporta-
'·�ão. O ministro- Pratini de Me­
�;;'is. da Tndustria e Comércio.
foi convidado paru ti solenida-'

de, de inauguração.

crente mental.
--xx ,*i"x��;"

O livro "PasSeio a Ouro Pre�
te". de Lucia fN1'ICh"ldti tíc ,\1-
merdn, foi lançado e .rutogra­
fado no M!imo 'dia 25. quando
foi aberta a mostra -coletiva
dos artistas ':Kugure( f\I:tria
Vi�toria', MadJ,in'o Tornei. Flo­
riano Tdxdr,l. Odih 'Meslri­
Der,· Alice Brille Alfonso l\to-

Sra, i\lataraz�

ARlES - Marte, �ue, gO\'ef11a sua "lã!" rf �.�
es':e dia da f.emana e disso resultado para, \'0-

cê. Íllcontáveis benefie.ios. Além do 111ais es­

t:,i sob 1ID1a das melhores influêndas do' an0
astral, indic.adora de �l\Ce."fO e feli�dade.

GJ!:J:I'IEOS - As pe�sóas nascidas neSte uerío­
do anual. Sagitário, poderão d�spertãr-ll1e
paLxõ3s pô·rig·osas e lerá-lo mesmo ao rom­

pimento de compromissos'S€l1tim�t-ais ou

conjug-ais. Não deixe que lhe' aconteça.'

CANCER _::_ Prognóstic.os de bons resulta.ctos
(10m diversões. recreação, instrução, prática

,

-ch esport.es, festas. viagells' e turismo prin-
cipalmente destinados aos jovens_ Bonl esta-
do de saúde e favor alheio,

'

LEJ;..O Vo�ê e fenhor absollito dos maL'" pro­
missores fluxos'astrais. não' só hOJe. mas até
o dia 21; deste Inês. Dest.'arte. aguarde a-COl1-

tec'mentos dos ma,is felizes em todos os se-

VIRGEl\l _ Sua família exigirá de vOCê ago­
ra algum?s despesas e"t,ras e0111 praoentes,
viag'(,l1s, e,'tu�los fOfll1a.t.uras e tGnforto do­
llJé<;U:o. Não exag.':)re. porém, excessiva­

mcnte, tanto na liberalidade quanto na e{;0-
nomia.

LIBRA - Fiqué de'malas prontas, porque a

qualquer momento poderá viajar inesperada­
mente.: Mas, tranqiülize-Sl> pois os resultados
a"'ora serão todos a seu favor não sómente
llês�e pa.rticular e, snu em qi.iase tudc.

ESCQRPIAO' - A t,erça-feira, seu dia. propí­
c'io da. semana" e o :;,igno atual somam. suas

favol'abilidade 'de modo a C0l1Ced3rem á vocé

de Escor.pião os maiores e oS mais sig:nifica­
Uvas resultados financeiros.

SAGITARIO - Sentirá. hoje forte inclinaçãO
a -viajar e a aventurar-E':) em alguma 'Coisa.

FavorabiJi.dades pa.ta os eSpo'l"leS, a. caça, a

p2scaria, a. ecj_uitaçã:O:, mas se ainda, não .ani-.
versa.riou' de"c ·-cuidar-se 'um pouco ..

CAPRICóRN10 - Cuidado com a excessiva
leliletidade néste dia ,violento da. semana pois
estará te11dente a dEsprezar, il'refletidamimte,
os, perigos. T3.l�lbéll\ é bom n�o se descuidar

_ da saúde e dos negóciOS.

BLUMENAU, 7 DE DEZEMBRO DE '1971

Lentos Britt» - SP

-'�xx *' xx--

Renato Wagner está expon­
de 'lua.� jóias na Eucat-Lvpo,
em ,tãij'Puuló, juntamente com

mais 15 artistas.' Suas .peç..s,
já bastante, conhecidas e prc­
miadas, obedecem 11 um -�'>1ilo
ludo original, lembrando as

pirâmides eg ipcias e crat5:ra,
lunares. 1Vagna. qúcié um

.

g'rande pesquisador dessa arte,
ji, está trahidh.,ndo com 'nu,·o,;
materiais, como tU.Tnllllina e.

agora� o OHI'O negro.
-�xx *' XX--

A Auxilium S"A C,";, ':011-

\locando pani a5Sembiéia ex­

iraordimiria, pam ratificaç'io c

homologa;'-io de scu aumcnto

de capital para o próximo dia o nôvo prédio UH BBC. em

9 do corrente. uma vez que o .Birrningham. O nóvc c-entro de
referido aumento foi tomhnen- ,'. rádio. e TV (A Côrcs ) c o mais
te subscrito antes .do pn'lzo ex- "mode,mo do mundo.
trnuludo pela ass.embléia",iinc-"" Por falar cm TV ii côres,
rior. ,cm março próximo o Brasil
Tal aumento' de capital, in: também íá estará cem todo seu

clusivc com. bonificacão da or- e-quernazinho montado. pren-
dem de, 52%. passa a s.�r. t.o para atacar.

atualmente. de CrS9:752.400.0n --xx *' X,\--
A Plnariceira; qüe 'pertence

, I'\. 'Gypsum do Ncrdcste, imo
ao Grupo Financeiro.Aú,ilid •.

t.í\,lda em' P.trolina. PE. J'ú .:,;­atinl!e entre capital c res�rvi.1.,.

o montante aproximadO de 13
tá p-rotlLlzindo 5 mil 1112 \l�

milhões de cruzelro�. situ;ln- :pla(.,,� úe gê,--;o I"or dia. cm

,sua área de a mil metros 2.de-se entre li_� 20 primeíra� do
, Su!:>,.idiária da SUDE:'>TEZ.pa,Ís,' . .

posem a maIs mocJC!n.l maqui-
narÍ:1., de tôd;l a América Lati­
mi c op�ra dentru da mais al-

.

ta 'tecno.logia.. apta a supri r _l

demanda nacional,

--\' * \�--

A Sociedade Brusilcira de
Urologia. entidade filiada à So­
ciedude Internacional de Um­
logia, e.n congresso recente­

mente realizado. conferiu di-
1110miL de Honra ao ]\!ó ito ao

'pfl,�fessor Eduardo Cotrim,
EstlÍdo sôbre a situado da

ARENA em todo país s�rá en­

tregue pelo deputado ]üi'to Ba­
tista RamG, ao p,residemc da

Repüblica.
--xx * xx-­

Simonal c,trcüu no últinh'
dia 2 o �eu show no Di Mô-

--xx '* xx--

,A princesa Anne inaugurou

"

Malhas finas para
Senhoras e Cavalheiros
VAREJO E ATACADO

Rua João Pessoa. 1115 BLUMENAU

o mais trll.dicional da

cidade com o maior

sortimento. Aberto

t.ambêm aos dOl'1ingos

Ru3. 15 de Novembro,
55 - Telefone: 22-1035.

.�
I u wwt.r e rrUli.J vllrlfido ,oTtIlP.e,.

.'" ,U" r:tamOlJo3 produto" urtd.J

d. Val� 4" I talai

CASA FLAMINGO LTDA_

1"1l1iLda. .0 : Dillerll, CBC, Cart� Blanche. Cnycard.
Cartão Bradesco. etc.

Rna IS de Novemhro, 367 - Telefone: 22-'611.

,c O N T I N E N T A L

(CHURRASCARIA E BAR)
Tradicional estabelecimento sob I! direção do Só­

cIo-Gerente. Sr. Rodolfo Sasse. - Local bastante
f>"Quentado pelos bon� "gourmet-s" - Chopp da "An­
tarctica" - Não f1.1l1ciona aos domingos.
Rua 7 de. Setembro, n9 560 - Telefone: 22-0B34.

Venda de ,passagens aéreas e

marítimas para qua.lquer par­
te do País, e do exterior. -

ExcurSões e passeios - Agên­
cia filiada à lATA - Alame­

da Rio BfànCO, n9 165 - Te­

lefone: 22-1363.

I LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Ee";
ring" para todos os espor­
tes - Camisas e lingerie
"Mafisa" - Artigos para be­
bês e crianças - Felpudos
- Guarnições de mesa -

Cristais' "Heril1g" - Atende
pelo serviço de reembôlso
aéreo postal' e rodov;ã.,....� -

, Associada do "Diner's Club",
,u:,ÇWão BradesCD" e ,"Carte Blanche". _ Rua 15 de
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

AQUARIO �'rmllcação de êxito Íl'lCOlllUm

rJe1a palavra eEc:r:ita on í'altada. desde que
cont.Tole sua. impulsividadõ- e suas atitudes ou

ações' illtempestivas. Boa· influência para mu­

dança, \'iagelI). e inaugurações.

PF..IXES - Prenúncios de algumas lig.�lras
rle�orações 110 amor ou na família, dificUlda­
des com' inimigos 'OU traidor-es. pr.ej1.ÚZOS por
perda"; de din.lleiro ou'de emprégo. e por la­

drces. Amanhã. porém,. tudo me'!l1.Orar.-á, '

�'_._--�-- .:_-========

l, ANUEI��I'�RE �O��S�C�!E� PA-l·GAB. EM DEZE�mRO - TUDO A VISTA OU A PRA-
ZO COM DESCONTOS ESPECIAIS '.

.
.

'

RUA 15 DE NOVEMBRO - N� 505.
. I

==�=====================�

,

'Se'll fIlho T�l adorar e voeI! também
'MATCÍlBOX SUPERf'AST - a pista
de :eortidas do momento - rrana•
•oncha•..

p. HOBBlES
R. 15 de Novembro, 681 - Blumena.

TIPOGRAfJA CENTÉNÁRIO
Impressos em geral - MatérÍàl i..
colar .e' de éscrttõno - BrlnQuedoa
._ Artigos para presentes.
Rua 15 de Novembro, n9 101 _

- Xeldone: 22-0932

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores ......, Co:p.feeções pa­
ra damas e cavalheiro,! -'
Artigos de caça e pesca.

preferindo PROSDóCIMO

PaS�e horas 'agradáveIs nO

"elúbe da colina". Restau­

rfl!)r.e I'ob fi direção co Sr.

Harry Schulze - Salão para
festas - Callchas de bolão e

bocha -

..Stand" d.e t}l'O ao

alvo. Telefone: - :l2-0947.

Os últimos lancament'Js da moda masculina fem1-

nina em confeceões· e tecidos - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peiter": RUa 15 de No­

vembro, nOs 519, 553 e 643 - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade. a preços realmente baixos.

Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco -- CBC e Che­

que Ouro ,do Banco do Brasil.

. Ambiente de clll.sse --

RESTAUR"N.r�E'
••

Salão de chá para fes-
tas e banfiuetes --, "Me­

nú'� interlL<Jcional - Aos

Sábados: "feijoada à brasileir;t" - Au",'{o funciona o

CHEZ VIKTOR - o máximo em ambiente - abert-o a

partir das 18 horas - Rua 15 de Novembro.

RESTAURANTE B
rERVt!JARIA

Pratos da cozinha aleml\
- Jardim ao ar livre -­

Musicas típ.icas -- Ponto

ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma"

Alamêda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363

Restaurante NELSON'S
BR 470 - Badcllfurl - Entru(}a p/Pomcrode

Agora sob nova direção no companheiro ALCEU

Aberto diáriamcme até iLs 23:00 110l"ll.S, oferecenc10\40

pratos cUferentes, tais OClllO: Paca, Tatu, Fa.isao, Mar­
reco, Peru, Pombas Recheadas, etc.

Dê um passeio com sua F-amílla e faça uma. refei­

ção no Restaurante Nelson's - Marca Patenteada..

Tradicâo e

ena Arti2."os
Qualidade
de Malh�

------_.----------�---------------------------------

)\rte •

Artesanato

''barriga�v�rd.J)
Rua 15 d.

Novembr. 1176

e-" ��t1nffi

I a�u·Qç.,
I

ADOLFO.
(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURA?-."TE)

Especialidades da. casa: galeto - costela - lombo de

porco - frango ao espêto - filé de peixe - caniarão
e "aquêlc" T"Bone Steack - Ambiente de amigos para
o "bate"'papo" - "ChÓPP" em caneco.

RUA 7 DE SETE1tBRO, 860 -. TELEFONE: 22-12U

TOALHAS.

A MODA EM TOALHA

tura do Éstado do Paraná. •• O nE­

PARTAl\lENTO de Extensão Cultural

naco. em São Paulo. Muito ">1.)­
ceS50 para êle.

"

--xx *' xx--
.
Cêrca de 12 oficiais de urna

dúzia de países \ rsitnr am a
Amazônia a convite da FAn.
pa.;a. conhecer aspectos _(:c()·
graflce..;. rOlfr�l,.·(;3. :-:o-da i� I:'
et:ÜJ-,ün'J :ce" da área.

--X'� * \:;; _

Show el"lrô:,Í;,:''. "·:!.u'do d::
coquetel. foi motivo

-

de con­

Iraternizaçãc. entre os instala..

dores c re ..cndedores da Pireili
Brasileira. A festa comparece­
ram funcionárirs, da emprêsa,
gerentes. diretores comerciais e

engenheiros.
�-x..X *' xx--

O famoso pintor Angelo Si­
meonc está fazenáo 72 anos e

comemora a data. com med�­
lha 'de ouro do Salão Paulis:",
de Belas Artes.

O mini,tro Buzaid c&tudando
medidas enérgicas para refor­
mar os programas de televi5ão
principalmente para eliminar
05 exemplos de "iolênc:ia qG�
vêm s�ndo dados ,.ist.emàtica­
mente à nOisa infância.

--x_, '* :'\X�-

A, indús.trÜl brasileira de ma­

léria plástica cons.ome 200 mil
tonelad3S mensais de resina�.
mas (; govémo propta unI
consumo de 75G inil em 1975.

�-xx * xx--
Chico Ani!>io c"tá deixando

o tearro 1\1 :11;a D�lla Costa. pa­
ra. umas fhiazinhas. Em janeI­
ro O humurista. estará e·streian­
d2...110 Rio.

,--xx *' x_x--
Gnnnar Dybwad, um dos eS'

pecialistas estrangeiros que \'CIV

a São Paulo para o Seminário
Latino Americano sôbre D�fi­
ciên.cia l\lental. fic::m bastant�

entusiasrnudo com nos-a zerru.
.

prometendo voltar breve,
--xx *' xx--

Rccém-inuuuurada em Sào
P:1l110 uma n(�l'a oreanizacáo
]ig:l\hl ao I.ln'í'O r';inancéim
Auxili.rr: o Iht1('C) Atl'.iIi;IC ,I::
Invef imcnt.:s. Cem cULjuctd
no Nacicnal Clube. a nova en­

tldade foi apresentada oficial­
mente. ao ml111dÜ' financeiro e

empresarial paulista, oportuni­
dade em que o Dr.. Francisco
De Boni Neto, diretor da Gc­
rênciadc Mercado de' Crípitai,
00 Banco Central' do Bi asil,
pronunciou palestras sôbre
Mercado de Capitais.

--xx *' xx--
A propósito, ainda. do Gru­

po Financeiro Auxilim: E,p�­
ta,ular é,xit':' na 1" O.}nver,ç�o
de Gerentes. sub-gerentes e 'su­
p::n'isores das 12D agências es_

palhadas p'or todo o t:enitorio
nacional, realizada dias 11 e 1�
do mês pa:;sado. em sua �ede
em SfLo Paulo. na ma Dm Vis.­
(a, Um dos diretore� da enti­
dade. na oca�ião. proferiu pa­
lestra. afuílis:mdo cada um d03
ccmponentes do si"tema finml­
,ceiro. !'>Cu campo de ação e sua

atual p05i;;�LG ll(' mcrc<1do na"

cional�
�-xx '* xx�-

Pelé, o Rei do Futeboi, que
muito trabalhou nas {iimagens
de "A l\Íarcha". vê tdo �ll

e ,,fo'rço ameaçado. l� (jllC 03

herdeiros de Afonso Schmidt,
autor do romance em que o

filme, é base:ldü. in.gressaram
na J llstica com uma, comunico­
'ç-iio ae 'produtor da película,
pro·ibindo Slltl exibiç,:}o nas t>
las do Brasil ou do Exterior.
'Motivo: Querem saber como é

que fi,ca o assunto "Dil'eito�
�;\ut0�ai..;H .

o PRESIDENTE 'E ,O
HOi\IElVI '�4.l\1AZôNICO

(AGENCL,\ NACIO'N:\L)
� O balanço <Jprescl"';lIk fi

Na,:)ío pe.!o Presidente d" Re­

pública sôbre o rítmo ;,:rn que

Amazônia

confia.nça

a integração lla

veio robus'ecer a

,com; que o Rr:t,il

se processa

encara seu destino. Trava-�e

hoje n'a imensa selva equato­
rial brasileira não apena� um

dram&_tico teste Com que [I

Brasil há de afirmar ao mun­

,do sua c,tpacidade p<ll'a cOPos­

truir a maior e a nnis puj;m·
te civiliza.ç;io do, Trópico,.

Sente-se. no texto transmi­
tido à Nação pdo Prf'�!del1le
l\lé.did. a constante prcc'Cupa­
ção com (l problema do ho­

:rnem. a que a agressj'.-id;Ji.:!e do
'meio e a dimensão 'dà' obra. - �,
!que "em sendo 'empr;-I.'oditla,
�e:rcam' de perigosos ik,,:f7os.
Essa prec:cupação resp"J'dt: à

'·voca.:;i!o humanista 'lu:: J:l �u­

pOl1e à filosofia da Re,i11li- ,

dia. que, se, propõe pf!1Yar ao

Brasil e ao mundo (tu-� <! p"'­
sível modelar uma nrwa �,n­

LÍcdade. livre e abêrt" ,; to­

dos os homens de bo:' "ü:-:\;1-

de. resgu::crdando,se {:� prin­
cípiOS inerente., à dil-'1Jld;;d� da

'pessoa humana. na qna! !' C,­

tado nào seja um fim em ,.i

mesmo. . mas um meio para

promover a felicidade geral.

Assim. ao lado d.....� provi­
dências ele ordem té�ni[a e

operacional, que din;lmizarn e

acionam o gigantesco plano.
em execm;ão. o elemento hu­

mano é contemplado no 'il'U

corpo e no seu espírito cem

medidas efeti',as que {) cpnvi­
dam a explorur a term e n�'!a

fixar-se. l\fedida.� de ('�é�m

sa11itária �rão, amj}tjUí!a� 1':1-

ta a completa proteç::n d:l�

populações locais e daquelas
que, vindas '(le tôdas >;:. P:il­
tes do território nacit'm;]_ sc

jncorporanl à campanba pela
humaniZação da Amaz(1I}ia.

Esta garantia. assegm :1.:Ia

pelo Presidente. se de�dohra

em múltiplos seguimentos. to­

dos objeti\-ando li defe�a e a

segurança do homem ch:ul1<'-

CAMARA JONIOR
DE BLOMENAU

Reuniões às· quinta­
feiras, às 20 horas,

no TEATEO
CARLOS GOMES

do ii participar' dÚ, epopéia.
Nenhum esfôl",o - enfati­

zou o S,lpremo Mag-istrndc' '­
se deverá pOupar para impe­
dir que <J Amazônh cL'llta.mi­
ne (} homcm que vai 1mbili­
tá-la e o homcm, por' ',11a ve�,
contamine o ambiente que vai

recebê-lo.,

Prépriedad. d.
À NOT.CIA SIA.

Ell1prêsa JorJ:l.a,1 ist;-c.'
Dlreçio, RedA�.o •

Escritório:
Rua. Namy Deekfl, 1'1'
Telefone - �2�íV52
Blumenau - se
-:::*:::­
DmEçAO

�or·Frühstac�
Dir, Adm�, aeral
NernJ PereJra

Diretor de R.edaÇAt>
Rea.Icy Silveira
D1ret.or Técnico
-:::*:.:: .....

HelIon To.elbI
.

AJI!1atent6
-:::*::;­
REDAÇAO

lIoncio A. 8rau
Redator

Oscar len1eh_
Redator Auxll1àr
EdeJl1&t AnWleelr.
Redator EspartiTO
-:::*:':­

CORRESPONDENTES
FLORIANóPOLIS
Osmar A. T�.xei""

�AO BENTO DO SUL
Arno Fendliéb

!!I. l"RANCISCO DO SUl
AlIlauq G. dOI San'&oll

GUARAMlRUl
J;xldio C. Peixer

CORUPA
Ernesto Felipe .8t1llllt
... " ··ITAJAl -" � .'

Afonso Luis da 8D.,.
TIMBO

'

8r. �róld Zlek1Ihr
PRESIDENTE Glln'OLIO

.&roIdo Schllenk41
.

lU'
ue

60,88
o,.
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�UCURS4L BRUSQUB
End.: Avenida ConsuI
Carlos'Renaux, n'1,6.
BEPRESENTM."TEI

E::ltCLUSrvOS
SI'TRAL

RIo de Janeiro: ATenlda
.·Eira-Ma.r, � _' GrupO;
600 e 601

.

Fone 222-52"
SAO· PAULO: Rua Semi­
nário, 19� � �9 and&'r ;.

Conj. 22 - Fone 34-9853
B; HORIZONTE: • Rua
Tu!is, 2tl7 - 8/503 ,

RECIF,E: Rua Nova, 22&
.69 !1uda.r .. &/612 .; Fon
t-4554

• '..'

PORTO ALEGRE: PRO­
PAL LIDA ...,.. Rua CeI
Vicente; {56 - :lI' andar •

Ca.ixa. Postal; :dl.380.
-:::*:::-

N9 do Dia
N9 Atrasado
Assin, Anual
Assin, Bem,

. Ctt
cr,
Cr$
Cr$

.

,. .,' .

da Ul1ive:i-�jdadé Federal de. Santa Ca­

tál'in,�. teudo: em vista o encerral11ellto
d�.s inscrições l)ara a pal'tíci}lllÇão nos

Pl'êmios Unissanta. formou duas
.

co­

missões para julgamento·dos tr.abalhos
de artes plástica:;; c tea.ti'o: A Cómissão

de Teatro, ficou assim' constituída:
..Paula da' Costa, Ramos, Ma,ul'O·. AlU(l� .

rim � neto Stodieck; ao pass? ,que"de
Artes Plásticas iOn1lOU-Se dos segWll­
tcs membrof': PéricIes Prad,e,. Carlos
Hwuberto Co-rrê� e -(\ldo 'N!lI_!.es. ._
SEGUNDO illfornlacões colhidas, no

jirõximo alio,' o' Ca:rl�s Gomes, de\"Crá

apresentar cêrca de seis peças teatrais·

•• A LIVRARIA 'do Vale recebeu uma

grande coleção de livros de bólso ame­

ricanos e alemães ..
Ê mna ótima pedi­

da como :presente ,de Natal .•• CON-

TINUA .se1)(10 bastante visitada a Ex·

posição (l� Jóias e Artesanato. na Ga'·

leria Açu-Açu. Os artistas. 'em sua

maioria �.ão va.lôres jovens. •• FA­

LANDO·ainda de 'fialeria 11.çu-Açu: tem

pa,ra venda a Revista' de Cultura-Vo­
zes,. aléní., de obras de escritores cata-'

,rinellses. •• FOTO Grupo, Indaial está
em. franca atividade, com a posse de

:ma nova diretoria.

vio PI�ticos,' 'participaram ,com suas

obras, no 2SÇ Salão de Artes plásticas,
, pwm<ivido '11ekl l1cnartamento, (te CuI-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



mur 'que seria. preciso ter un:'!

6c� de imigrantes em relação
ao total da população brasile i­
,Ta.' "pár.!. que' houvesse, uma

,miscigefl:1,;IiO bem (}rga_1JÍ7fi'ila�
,

,', Nos 20 anos que' vem �QP"­
rando, Q Comitê. Intergovern:»
mental das.M;iiráéõ'�s Euro­
p,-,.ías (CrME), 'lr�i.l.Xe um tó­
tal de 112 mil. imigrantes UI­

ropeus � cs pcrtuguêses-sã>
os únicos que vêm espontanea­
mente; sem a sua. ajuda --­

'para, o Brasil, a maior .partc
'"DOS primeiros dez anos, de

196.0, "pe-ríodo de desenvolvi­
mento lr.ônstrial muito imenso
-aqui", .corno

t, explicou. o Si'.

Rahardt.
Mas <� dirnínuicão da imi- A maioria era. consutuídn de

gração, por si só, não é o prin- ' operários qualificados, corno
eípal, pensa G, chefe da missão ',tor®Írbs e ajustadores. e ;Ih!­
no Brasil dei Comitê Inrergo- ' da' asrícultcres -, holandeses
vernamenraí, para as Migra- "J,eo]gas c alemães -, dcstinadc-.
cões Européias., lC, ]\'1 E ), Si. às. colônias de São Paulo e

Ernest K. Hahardt: "é verda-
.

Paraná. A 'média anual; nessa
ele que de uns dez anos para época, era de 10 mil imigran- .

cá a írnigracão em massa, a teso

imigração de braços, terminou, A partir de lS62 - quando
]\las cóntinua e tende a aú� entidades especialjz3.clas comu

nwntar uma jmigração niuili,) o' SEN.Al e o t:ENAC comec,i'

mais irúpóri:ante :' a imigraci'r,; Tam a pro::luzir opiOrúrics qt;a-
seletiva, de cérebros"

-..

lificados naciónais, 05 ínuic(";
Essa ;;emaná. comemo�ol1Cs� de, imigração caíram ràpida-

o dia internaciónal do 11l1Ü!rap.- mente: "?-o mesmo u:mpo qu:;
te, e peritos no assunto irr.;- o SENAI e o SENAC resol-
veilaràrti. a ocasião JX1rll infor- viam o prchlema hrasileiro d",

lVIinistro assegura fundos
para o. Plano. Siderúrgiço
,RIO (AN) _ o Ministro JoãO' Paulo dos,Reis Veloêo. do .

PlanEjamento reve:ou que estão à),segúra.dOs. os Í'ecursós 11";�
,

cEséários à ex.ecução do Plano SiderÚfg1CO Nacional, dentro do
esquema que ,prevê a a:p1ica�o de 6 bilhões d3 cnLZeiros no'
pelioa:), 72-74.., ,

Durwte a á...�:llátura: do maior cCll1tmto de financiamen­
to até agora c.onced:ido pelo B'NDE, no valor de 262 inilliões
de cluzeiros para conclusão ,dO -plano de expansão da COSIPlI.
o Ministr«1 d,o Planejamen,to ,di�é. que a execüção dó progra�
ma prevê a; elevação da cal;l_a1:icJ,ade de produção ,das três maio-,
res siderúrgicas hrasil€ira para" 7,2 . bi,lhões" de toneladás em

1970.
'

,

'

Os r.e:::ursos agora concedidos à Companhia Siderúrgica
Paulista destinam-se exclusivamente ao custeio de ol)-ras com­

plementarrees do plano de ,expansão da usina de PiacaO'uera
cuja prOdução scrá elevada' de 620 mil para mn rnllhã� .de to�
nela.da� anuais de lingotes de aço, meta a' ser atingida a par:
til' de meados de 73,

Concessionário �.,
'Autor�zado II

. R(itOJDARIA
·SCHWABE
Rua XV Nov,} 770.

" ,óTICA ,

ESPECI..\LIZADA

é carinho
enl·fQrn1a
,de rdóo-io,b

Jójas, Relógios,
Cristais, Pratarias,
Taças, Mellalhas,

elA, DE

operários qualificàdos, na Eu­
ropaos .operártos europeus '.::0-

rneçavam a' encontrar. ,,·aga�

princípalniante na Frant;':í:, H{�·
hníd�l e Alern.mha".

'

� Mas o nível profissionú!
de: imigraçiío 'subiu, passou U.:

operário qualífícado para téc­
nico ele 'nível, médio, como de­

senhistas e ferramenieiros; A
média, anual, por sua vez. ba 1-

'XOtl para, mil _:_ informou Ó
Sr. R,nhardr.

Nos-primeiros dez anos de

funcionamento. do total 'd�
imigrantes trazidos pejo ClME.
e(i% eram iralianos e 20", CS�

panhóis. Hoje; 50% SElO depa í

ses mais industrializados " Ale­
manha, Holanda. Frar.x. ':

Bélgica. Nos últimos cinco
anos, 15% foram de imieran­
te" de nível superior: 6{)(o de
r ível térmicc- médio: e 20(', de

cperúrios qualificados,
A panir,' d:o ano pa<;sad').

principalmente.. com�c.ou um

tipo de 'importação d� cére­
bro<;: engenheiros de aeronáu-

tica, professôres uni \·er,:.itário;
de disciplinas' científica..;, <!n­

ge,nhciro;; ,e fÍ"icos nucJ�arc,.

Cerimônia de
transferência
BRASíLIA (MEl � "s.:.­

n.hor Vic�-presi�ente, '�or mo­
avo de mmha 1\'Hw:em aos E-:­
ladc.s Unidos,.' tenho a homa

d? pa,;sar-lhe a ch�fia do Go­
verno . Com estas palavras o

Ge.m:.ra.l Médici transferiu ao

Almirante Augusto Rademaker,
a PresÍdêncif' 'da República,
em cerimônia realiiada à� 7.50
horas_

O: Pr�sid�nte Médici chegcu
ao Palácio do PI=l!o às 7,40
horas, diri!!indc-se ao ,gabine­
te preúdential, ondc o·aguar-'
davam vário; miniStros 'de' E,;­
tado" os presidentes da, Câma­
ra, Senado e Supremo Tribu­
nal. O' ch�f;; do SNI. chefes do
gabinete civil e militar e o Sr.
FilintO' I\1iille,r, entre'outros,

O áw'de transmissão de car­

go não,di.l:rciu mais queultrDJi­
nute, e o presidente logo após
as. palavras de agradecimento
do Almirante Rademaker, apre­
sentou, informalmente os mi­
nistros de Estado c chefes ti:::

ll:abinetes civil e militar. O Vi­

Ce�'presiden�, desejou, ao Gene­
rál Médici bm viagem, acre,­
cent.a:ndo 'que poderia ,fkar
tranqüilo dUraTi.te sua perma­
nêm::ia rios' E,stados- ,Unidos.

Os lllinistrcs se, despedirm.\
'às 3h{í5m, rendo o presidente
se-' diri,gido' com' sua comitiva
para' a Ba;-;e Aérea; embarcan- ,

de àB 9hG2m, Suá chegada em

\Vashillgto:n
'

está previstá pala
as 15h30m.

.

BRAsíLIA� (A,JBJ - Du­
rante, a ausência- do General
Médici, que' se prolongara at6
a meia noite de qúii1.tà. feira: 0
,AJmirante Rarlemaker 'ú:io a:.·

sinurá .' nenhum ato important'"
e serão ,feitos. apenàs trabalhó,
de, rotin.a, segundo ' revelUmm
os asse.'\sôres

.

diretos do pres;-
dente iI1tednq. .

.

Informou-se ainda que até,

quinta feira rrd.O será sam;JOna­
da a. 'loi dos direitos de defesa
da p�ssoa humana.

MONARCA

Espero r�per,de' tÓdos, yocês o cupom que êst.e jornal passará a pUblicar em t1'l�

das a,s suas ediçóes, até ó ,di!a. 20 de dezembro.
,

Trarei para. Blumenau,- muitos brinqueêos da. ATMA PAULISTA que oferecerei pa­

ra todos vocês em nome dêl;te jornal. Port4mto tratem de recartár o cupom e remetê�
"

-lo para o Jomal CIDADE:OE BLUMENAU - R� Namy Deecke, 175 - ,Blmuenau.
No dia !U) de dezembro taxemos o sorteio de brinqúi!dos fabl,llosos para todos vocês.

Contmuem estudando e obedecendo Panai e a Mamãe; .. '

Um abraço para todos "vocês.
-,

PAPAI NOE':''"

CRIANÇA: ENVIE O CUPOM Al3AIXO E RECEBA'iJM BRINQuEnO DA

ATMA PAULISTA NO NAT.AL -

-

.

Nome: _.;,_. _- -,- '....,-.. - -
,'
__

',
- -:-,---'-, -- - � '_ --" :__ --

r
Idade: � _._ -- -- -- -- -- ---- - _.__ --- ,-o

- - - -

.� :::�::':;=========,====

A. ímigra:;,io japônesa pa.ra o'
Rra�il começou crn 1901. De
Já até 1920, chegaram 29,::iOfi
japonês"'s, de 1.921 a 194;:;,
mais 157�76-1: d'.'! 1941 a 19S,'),
a in1igração começoll a cair:"
43,572; 17.346. de 19tH a 1967:
e final mente, a.p�nas 435 jup-a­
nêses no ano passado.

, Úrgào enc:urcgado de auxI­
liar ;L inligração japon.e;;a para
o Brasil. a IAMIC .:_. imigra­
ç.fl.o - explica a diminuicão

extà[ordin.ária. ,da im.igra.;1in"Ja­
ponesa p"'lo, fato do Japão lcr­

se tornado, no,;, lHtimo� an')�,
lJma poiGncia económica: "al!O­
Ta existe lá uma carência' �le
mãO:-de�obra e conseqUente­
m<'n.t.e n:".o"hú falta de emprê-

'

gcH•

Outro problema, segundO a

JA.l\:IJC. para a redu.çüél da
vinda de agricultores japone;ics
é o fato de que no Bra,il 'D
agricultor nào rem pretecão
kg,!l: "ainda não., existe. Por
e:>;emplo, em funcionamento, o

seguro agríc;ola"'_

Ma� a imig'raçio dos jJrimd-"
rc-s anos ai.nda é [a.tor impor­
tante na economia nacional:
00 a &i%. da. jxódu;li.o de aves'
e 0"-00 no Brasil está 'nas mllos
de agricultores japoneses, as­

sim como 80' ri: 70<;" da' horti­
iCultura, Também frutes qu<!
exigem cuidados esp-êciais­
como a goiaba, por exempb
-são principalmente cultlva·
dos por japonê-�es, As colôn,ias
maiores formadas pe.1a imigr,l­
'Ç-;',o japc-n.t!&'1 lo:?;1lizam-se em

São Paulo, Par:í..' Rio Grand�
do Sul, ,Pernambuco e Rio
equi. em, pequena e,cala.

NESTE

DIARIO

CIDADE DE BLUM'ENAU,- Pqgina;}

Serão construídos
•

mais
o 'Ministro Mário An­

dreaaza já firmou todos 0$

documentos legais para. a

construção em nossos esta­
leiros de mais nove car­

gueiros de grande porte,
totalizando 1.053.000 TPB.
Esta tonalagsm, represen­
ta 65';';' do Programa de
oonstrucão Naval a ser

cumprida no quínquen o

,1971/1975. que dará ao

BrasH U1113. trotá mercan­

te supmior a soma de tó­
das as Marinhas Mercan­
t1:S da l\1hérica Latina.

Paralelamente ao Pro­

grama de Constl'lTção Na­
val. em que são investiCLos
cêrca de 4: bilhões e 700
milhões de cruzeiros, o Ti­
tular dos Transportes de­
tenninou a l'eallzar;-ão' de

uni levantamento comple­
to dos setores de navega­
ção em geral ·jncluindo as

indú.strias de reparos, a

fiin de, num planejamen­
to 'eonjlUlto. dec:idir sóbre

Investiga a

lenda das
.'

aJnazonas
GOIAt'<IA u\JB, Um

projeto de pesqui.;:-a em a11.­

tropologlà, está tentàndo pro­
var, em três C&y,ernas miste­
riosas de R.ondônia, que é

pura realidade a história. das
mulher:es cór de mel que a

lcnd� chama de amazona.s e

que' teriam ediiicüdo, a.té o

seculo XVI, um império fe­
minino e femuüsta que sub­

jugava os homem à fôrçà do
sexo"

O ant,ropólogo Altair 8al­

les, apOiado pela Universida­
de de Goi:í.s procura �ombi­
nar· a tl'adúç.ão da, simbolo�
gía das cavenla..'5, d;;poimen­
tos dé índios. e dados do re-

.

latúti.o e viagem de FranciS­
co O:e11ana, que nav."\goll os

nos, amazónico;; no primE'iro
quarto do século XVI e cau­
ta em um livro 'inédit.a h.iS'­
tórias de tUna tribo de mu­

lheres guerreiras. alta. 'e' es­

guias, das quais ni.llg'uém
nunca mais teve no'.1(1a-5.
As h'ês cavern(l,� efilão 10-

éalizaclas dentro, da flore:;ta
da Amawnia ocid�ntal, divi­
sa <10 sul de Rondônia, COlU o

norte de ]).Ia.to Grosso, tal-
ve'z na altura do paralelo 9
a.o sul do EquadOr " meri­
diano 61 a oest3' de Green­
wich. "Não pmso l'evelar
-cla.ramente o loca.] pOll'que
senão o pessoal pode o,uerer
ir buscar a coroa· d.<l, rainha",
brinaa. Altair, professor dá
Universidade de Goiás, ca­

tólica-. 23 anos, dtploma.do
peli. Universidade ca,tólica, ele
Sa.nt,iagO' do Chile,

nove
as futuras necesstdades do
transporte maritímo ,

'

CABOTAGEM
GANHA OUTRO
NAVIO

Foi laricado ao 111,U1' em

novembro: no EstaleIro Ca­
neco da Ponta do Cajú, na
Guanabara o navio ,;'MI­
ROLTh1A". construído C(l11l

rínancíamento da Super:n­
tendência. Nacional de Ma­
rinha l'ltlercante, para Ca­
<'emiró Filho Indústria e

Comércio SIA,
K, c"'rimônia foí presicli-'

da p?-lo Ministro, Mário An- •

dreazza e contoü . com. a

presença à'e autoridades do
1I.·roUSTÉRlO DOO TRANS­
PORTES, da. SUNMrA1YI,
diretores da emprê;;;a ar­

madora e do estaleiro cons­

truto�·.

o ··l\UROLTh1A". que foi
batü;ado pela Sra. Norma
Tôrres Corrêa, se destina
no ::elv: ço de cabotagem
nos portos nacionais pos­
sUe 78,55 m de compri­
mento, desenvolve veloci­
dade de 11 nós desloel.
3 500 toneladas e é acio­
nado por dois motores de
'1 160 BHP,

Na ocasião' o Titular dos
Transportes enmnerou as

vantagens da execução do

Recursos para

.pó.g.-gradua�ão
RIO (AN) - As áreas de

pesqlusas e programas de
pós;-graduação de cinco,
uni.versidades federais re-

'

ceberão recursos da ordem
de ,Cr$ 8,5 milhô?s do
Fundo Nacional de Desen­
volvimento Científico e

Tecnolé,gico. de conformi�
dade com seis convênios
assinados pela Ministro -

João Paulo dos Reis Velo­
so. do Planejamento.
A Universidade do Rio

Grande do Sul terá CrS ..

420.0000.0 para fortalecer °
Centro de Hidrologia, Apli­
cada. A, Universidade de
São Paulo receberá Cr$ .,

1 . .5GO.OOO,OO para refôrço
financeiro do Instituto de
Física. À Unlvel'sidade de·

Brasilia. serão destinados
Cr$. 5.825,00 para amplia­
cão do Centro de Proces­
samento do Dados e para
implantação de lml pro­
grama de pesqlusn.s sôbre
nutrição hmnana ..

Para. a Universidade Fe­

deral do Rio de Janeiro,
serão des.Unados CIS ., ...

410.000,00, que serão apli­
cados na jmulantacão de
um laboratório dê física
moderna, envolvendo téc­
nicas de raios-X e outras,

r

Pl:111ú ríe oonstrucão
val ,

CARGUEIRO "ZEUS"
�

Constnúdo com f irrari-
- ciarnento da Sllperjl1te�l­

dêncía Nacional da Mar'I­
una r,lercante, para a aia.
de> Navegaeão "NETU:M;il.R".
foi lancado ao mar no

pórto dê Angra dos Reis,
mais um navio cargueiro
de 12 mil toneladas.

'

Desta vez fo� o "ZEUS"
que mede 16094 fi de com':'
prÍmento. 23 m de boca e

Na- 9.6 m clt' calado. Com mo­

tor de 18.400 BF.i.P., pode
desenvolver velocidade " de
20,5 nós e transtortar ca1'­

gar geral. frigotlficadi f'

até .. contaíners":
O "ZEUS" que se desti­

na a faz;:r as 1'n11a3 de
longo curso teve corno ma­

drrnha a espôsa do prest-
, dente do L-oíd':' Brà..,ileÍl 0,
e ao seu Ianeamenro com­

pareceram ,autoridaàes . (10
lvUNISTIlJRIO DOS TR.JWS�
PORTES, do E..staleiro Ve�
rol'll1e e da emprêsa' arma�
dora,

El\1 72 FGTS
RIO lAN) � O pres'idel1-

te do Banco Nac�ol1a.l de
HabItação. sr. Rub::ns Cos­
ta, revelou que os mutuá­
rios do si'"tema 'f'nanceiro
de habitaçflo qne qu'serem
utilizar o sa'eio de' sua.'>
c.ont.as do Fundo de Caran­
tia para o pagamento de
dívidas da casa propi'la se­

rã.o eOll'iocados pelos. agen­
tes financeiros, através de
editais ou cartas, até o pró­
ximo dia 15 de dezembro.
Os agentes do sistema, já;

devl,damente in s t ruído:!.
ag'lla.rdarão o comparec�­
mentD dos m.utuários, pa­
ra fazerem a solic.itaçào, a

PARA CASAS
partir do prime.iJ:o de ja­
neiro de n. O comparec.t­
mento será escalOnaDO e os

m'utuá.rios deverão fazê-lo
à m.ed'da .en1 que fúrem
Fendo cham.aclos, até a da­
ta-limite, que é o rua 20.dt!
setembro.
O s.aldo da conta vinCula­

da poderá ser utiliz.'liIo pá.­
.

1'a amortização -parc\a.l ou
total da. dívida :contraída,

,,110 Sistema Financeiro 'de
Ha�j,ta.ção, 1)ara aqttis1çio
ou constnlCão de mc>radia
própria, que tenl� sido,
Objeto de contrato de com­

pra e venda ou d,e promêS�
�,>a de cO'Il1pra e' venda.

• Leia

• Dirulgu.e
Cidade de. Slumen.au

SERVINDO Q VALE 00 tTAJAI 00 NORTE

I

II

Partidas diárias de BIUlI1enaU a Presld.el;lte
Getúlio às 7:30 - 11;30 - !1!45 - 14.:00 - 16:30
f; 18:45 horas, passando por rndalá.l, . AS-C'Urra,
Apiúna, Subida, Ibirama. Cone..xoo imediatq para
Rio do Sul. José Boiteux; V. l\r!eirel1es. Pôsto In­
dígena. Barra da Prata. Dona Emma, No'ta Espe­
rança e Witmarsmll.

Para excursões e turismo, moderníssimos ônI­
bus-padrão "Scânia,n' e "Mercedes Benz""eom te­
to solar, poltronas semi-leito, toUette é servi�o
de bordo. '

'

,'.
- VIAGEJ\I --:-:,

-TRADICIONALIDÀDE PRESIDENTE'",

'll='==A=g=�::;:n=:C=ia=::==E=:"s=:t=:a=:çã.o==R='O=d=O=V:::la=:'rl=a==F='o=n=e=::1=2=-::::::��_
1697 - ex. Postal, 461- BLUMENAU-SC

BOI para banheiro I
I
I
i
1

Cursos de Mecânica., EleirOlutcânica,

Edificações e Agrimensura, e com a

Escola, Técnica Tnpy, de Jojnville, noS

cursos de lUecânica e l\Ietahlrgia· ••
SERA realizada em Joinville, no pe­

ríodo. {te 14 a 17 do. corrente, llas de­

pendências do SEN.i\C. a 4q. Reunião

Regional ele Avaliaçã.u do., Pr{l-grama
Intensh'l} de Preparação de �Ião-de�

-Obra. O' encontro de1'erá contar com

,
"

Rua São Paulo, n9"'295.
Telefone: 22-0706
Blumenau - SC

Em Alumínio

Anodizado

Serralharia'
Flórida Ltda.

a presença tle rel)l·esenta.lltes de cinco

Estados Brasileiros, a saber: Santa

Catarina, Paraná, Rio Grande do Sill,
São Paulo e l\Iato Grosso., Além disto,

firmas de JOinviIIe, Jaraguá. do Sul,

Itajaí, Brusque, 'fubal'áo e Bluroenau .

•• A FIGUERAS S/A Éngenharia e

Importação. filial de Blumenan, está

alUllentando as, suas im;;talar.-Ões l)ara ()

serviço de,pfidna. e tox rle autoinóyeis.

:peSqllÍS.'1(!C-reS. com experiên­
da, na tecnologia industrial. F
a. .média .de .Imigruçâo conti-:
nnou CaLTldo:.·500 por ano,...:.:'
contou o $1'. _. R.ahárdt.

",

- Um _pai'>' em desenvolvi­
mento oferece um desafio aos

jovens e são êstes que vêm pu­
Ta o Brasil.:As. idades são qua­
fie, sempre, inferiores a 40 anos
e ri maioria ,é de solteiros

Uma' das' razõe� porque e,CL)­
lhcrrr o Bru5il épcrque 'o país
tem [I reputação, de ser "pru
Ireme", UI) sentido econômico
e social e de ser um pai, onde
existem menos inibicões sociais
- explicou o Sr, R;�harJt.

'

--:-- Além disso, na Europa )-

que há hoje é uma sociedade
estratificadu, onde existem mui-

" tas ,difiéuldades de ascensão.
Aqui. um jovem qualificado
pede subir muito mais rápida­
mente.

Somps um, Povo Educado:
Conserve Limpa a Cidade

lNCENnIO _ ACIDENTES PESSOAIS.-:-' AUTO�lÓVEL� LUCROS

CESSANTES - RESPONSABILIDADE CIVIL.

Em Blumenau: Rua 15 de Novembro, 600- Conj, 401/402 - 49 andaI

,

- Fone: 22 .1964 �

��-==�======================���=======
1 "

Ao. Jornal CIDADE DE BLUM�NAU .

Para as .,CRIANÇAS DE STA. CATARINA
AUTO· MECÂNICA

'ALFRE'D:O BREITKOPF S.A.
CGC-�1F n'l 82637513

As.semblé ia, Ge'l'al E�l�tJ'(wj'd.illlil';a
CONVOCAJÇÃO

São convidados os .senhores ariollJstas desta socie�
dade, para se remur.em em assemblêia geral extracrdi­
nárÍa., a rea.liza.r-se às d�esseis (16) horas do dia 14 de

dezembro de 1971, na sede social, ,à rll.3l 15 de no"embro,
44, nesta cidade, para. deliberarem sóore a seguinte

ORDEl\I DO DU,
1) - Homologa.ção dO' amnento de capital de c1'$ ... ,.,

1.260.UOO,OO (tun milllâa duzentos e sessenta mil
cruzeiros), para Cl'$ 1.350.000,00 (um lnilhão ire­

zent.os e cinqüenta. mil crllZ<)il'OS), autorizada pe­
la. .Assemb�éia Geral Extraordinária, de 30 de se­

tembrQ de 1971. ,

2) - Alte.ra,ção parCia1.do Est�tuto SOCial.

Blumenau, 27 de nove,moro de 1971.

HEINZ BREITKOPF
Diretor Superintendente

A ,DffiEÇAO da. Escola de Auxiliar de

Enfermagem do Hospital Santo,

,Antônio, c.oumnÍca. aos iriteressados

que, estarão abertas até o tlia 11 pró­
',ximo, as inscrições para o Curso de

Au.�iliar de Enfennagem;' a ser minis­

ir:úI� naquela escola. enl1972.
'

•• 00-

l\'IENTA-SE' 'entre os cÍ,rculos polítiCOS
"·ind�i�l�n�s'q)iç � AR.�A J()�al, Qeye":
'rá ir às eleições' com três' cbapas.. ao

,l)I;l�SO qtie O IUDB já tem assegurada a

f'
sua chapa: Nüo de Freitas e tendo co­

mo vice o Sr, Jorge Hardt, •• DE:S­

TRO do' esquema � orientação do'lUi­

uisiro JúlIO' Barata, O' Pl'ograma,Espe�
dai de BôlsaS de Estudo, do Ministério
dri 'Trabalho e da Previdência Social,

. será :firmado convênio' . com a Eséola
Técnica Federal de Santa Cata.rina,

em Florianópolis, para os bolsista.� que
',� concluírenl� a 4� Série Ginasiàl êste
I ano. "e d,ese.iaren+ encaUlinbai'-se noS
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Enc'�n'oil;se pulem, na sede dil 1�5'
sc�iução_ ttcs País e AnÚgD� .dos e.\CCj"
cionaís, :i exposiçâo de trabalhos de nu­

toda dr;s qlHDos, que. teve inicio no úl­
'timo sábado, A. aberurra contou cem i\

presença dos' pais, dos 4l> fLhmo, da 1:;.
cola ..

- As obras do, excepcionais [oram
bastante' elogi'adas c. um grande núrne­
ro das mesma" foram adquiridas pelos

se Iizeraru presentes.

CÃES
Realizou-se anteontem, em (.' uriti­

.ba, a 3l:W E'{J)Q2.ição ue. Cães de Raça,
tendo o Kennel Ctube de Suma Catari­
na purticípado do certame. Na. cutegor ín
de cães "dobbermunn" foi apontauo co­

mo campeão - melhor ela 1;;:;:,.1 - I)

.cachorro "!'-I11k Dengosa", pertencente
m; Sr. Wilson Urbe. de Blumenau.

I
"

.- C.N.F.

• SEDE NA
MANCHESTER

Com o objetivo de obter muiores

Jnf'orrnacõcs sôbrc o Curso Normal U�

Férius. paru profe.s�6re,,' que se iniciun.

no próximo dia. 3 de jaTleiro, seguiu pa­

ra Flormnóp..,lis o prof.���or Ariiaun
P;�ChCÇll. do (ç-j.:'gio Normal D, Pedro

11. O proícssor Pacheco será também o

Diretor do Curso.
• 'TEATRO
Hoje, à" 19.30 horas. o, Teatro

Carlos Gomei serú palco de mais 1I11l<1

peça íníantil. ""O Boi e o Burro II Carru­
!JJo de Belém" de, autoria ele Maria

.

Clara. Machado. A direção e o elenco
:;.;10 bluníenauenses, com a participação
especiaL da pessoal dói reCl"\Caç;,o- 'd;l
SESC. DL. 12 a mencionada 1'eç.1 e5lani
�eru:!o (\presenta.dOJ. n.o palco d.\.) Sal�o. ô�
Festa .. da A��rEX.

- MAIS UMA
FORMATURADesde domingo JoiJ;',illé. pa-scu a

ser a sede da Re;:iflo Eclesiástica [:;t\J�.
da J�reja' Evangélica de Coufi,,',ao 1.\1-

ternna. [,5t..'1 região abrange Santa Cata­
riun c; Pn_rani. �nuc qUi: a Cç!';l\lÓl1ÍlI
dt) irbtahlcãu na �.la!ldl.:,lCr ,kll'''0 i�.;
18,30 h[Jr�" de domin�o na Paróquia d.1

pú n:: RUlI Prim:c:;a h;lh::J.

DLl, 10, no Salão de Festa -,da .AR­
TES, ncoutecerá 11 entre�a dos �.l�lo­
Illas aos formandos da r,scola Bas1(�a

Gon�nlaclor Celso Hamos Ue Blunl{'"

!mn, qt<e tem como patrones5c a Pro·

fcssõra Al'uni Mary do; .Santos f> co­

mo Paran:nío o SC'Cretar.o da Ednca·
l'5,O Carlos Augusto Caminha. A "Tur-

ma Duri,; Só.llcevenno" é compos�a
dus se-guintes formandos: A.denllI'
Crcl'pi, Ademir IIeringcr, Adc-nt!'O dt'

Ca<;tro. Adolfo Hicbert, AlfredO' 111ss·

feld, Arrio Ffifel', Arnilton CaJll al_ c
Sil\'(l, .\.l'i de Olh eira, ..\.moldo ,Tono

da Costa, Arnoldo MUllí"l', Bruno S�;y-

feri Dorintldo da CóstÍl, .Elió Müller,

IIEmi'dio Ésser, rl�.vio l\I?TItz, Fra!lcls,
co LÚõz' da Costa, Franc,sco :.\lartmho

da Sillra JúníOl" Francisco Pereira,
Gilson Francisco Malheiros, Haroldo
'fif',demunn, João Batista da s.ilY:1,
.loão Carlos da Cost�, .Jor.gc Adriano"

Jorge Gonçalv<os, Jorge Kholcl', .Jorge

Adem'r !\12.ssaneiro, JOí1é ChicaUo,
José Eloy Band.a\ ali, José· ln'Ulor ,Kat:
charNlski, José Osmar Rocha, Jose

TOlardo, José Vitç;r Mulhcirü" Jos�

Vitúrio da H02a•.JÚlio Cé�al' dos San"

tos, LtonUl'do José Koel'Ícll, tino Ela,.

�'iu:;:, Luis Carlo'; Fcrrari. N'10 Bar"'

hetu, K·]ton ConiU, Osmar Sd1"rf'l­

bcr. Osni Segaty, Paulo Kornwnn Nf'­

to, Hau! Gilb('rto tI.u Cunha'. Re�Jolfo

de Oli\'eir;l, Rogério Cristiano Kloch,.
Rui Wedgcl', Sidon Janke, Teml.or n.

Schubert, Valéria E:estrem, Ynlmol' cl::!.

Costa, YiJmal' da 5'1\':.<. Vilmor Pel'('j­
"a. \iI;'lafredo Goll, 'Walmor \Vesfl<'r,
�\dal'lv de Sousa,

.

Aüélia M. Müll(�;',
AlberÚna Dcsehamn"-, Albertin- 'Crül­

ler Kutz, Alicte ãe Eorba, Ana CrIsto­

{nHn;. Allgela Mm'ia ZtmLl1o, Ang-cll­
ta Kl'au;;�, Anit� \"('·d�enl1allt. ('<I'"

mnõ1 Lúcia AndrióJi, Catul'ina &lJ,i,:
Jhlila Rm'pk�; Dione pithon F('r�1HIl­
(h.,,> (Grrdor21. Edda Tf']'ez�l Batista.

lr('n(;' etc Borba, .lnnet" de Borh:l: .la·
.

n�lp. S{'iJo', .Jocl.'lí Cunha, L hal1ft

Faht, Maria BernHMte Sartnri.. ;\11l1';a
1 Ílriil A1v(''', l'Ifari]ja C{))TÉ'a, �.r;]ri()
mári:!. Ral}ti�tu, ),T,lrül Ollm Hort. Ma·

ri!"sa Cardoso, Marina ]\·Pssfcld. Mnr·
li H(,rL N�ifalin:1 Cl'i;;fofúlinL Nil?n
i\fi<'Jlll'a, Nnrma' Sdmrl(', (1d�tf" 'Ma­

tnd-, à'� SOUZ? Olka l\ratildfe> cl� Sou­
za, R'la d!' Olh'(,!l'a, Rita Marin, Ses"
trem, Ro"an\1l"lu f"hmidt. Rosel, Pf)I'"

nU', Roseli &.'hmidt, Schirlp; Cunha,
Sr"hiJ'lc1.' Rt'füna Trcntini, Solmu'p, Mil­
rirt da

•

Silva, E5n'u 1\1aria Schmidt,
'[(,1mel;ta Bernadetl' Scharf. Vera
Marli Rorpcke,

FESTAS •• EXÉRCITO
CONVOCA'Nos dias 1J e 12 ;icoor.cceriio Ih

festej,,� da 19rej,l l-la.triz do B"irro LI.:
\Jih Nova. (No5-s::l Senhont d�� lmacpll1-
üa. Conceicao), com :L<; mais diveIsa�.
atmoo'!5 .A' f;:sta terá a, an,imaçno da
Banda lvlunicipa! de Blumeriau.

A" hmta de Scr.".j,�':l l\1ilil:lr de J>lu­

meml.U, está. cC'!l1unica,!'ldo i1 10,1\ .. ; 0, jo­
vens t<:t das<e U�- 1953, ;l.na q\l� ':0!.1-

I pareçam :\0 1'9j239.Rl ,'lé o P"(',';�l1'
... OU <.lia 10 a fim de r>restal'�m eXillU:;. medICO,

,
. ,,_VIAJ. ,.. ".

. . ,Üs mesnms deverão apresenU\.r·� U.IXlf·
O Vlgano ?!\ Paroqu14 de �:w ,P?U1o- .

IiI' da, 6',30 horas da m:tnh;l com (l, F�­

l�;pó�tQlo, Fnn BeIna.�do; segUl,U, vlageJ?L' :r'�cti\'os cátific.1do:, de alistmncnto mi­
para S110 pllulo" onde no pw:omo dia

l't'lr
.la vai participar de lllIl encontro qLK�

I,.

reunirá diversos religioso" que junt.o • AQUARIUM
,<,:om' éle irüQ completar 10· anos de 01'­

dúmçilo Sacerdotal. Os Sr;;;. Sérgio José Buerguer. HUlll'
berto Rugino. Puulo Fh:rkn e Nage:

'" ENCERRAMENTO 'Milton de Mele, p:l�>aralll a COT'�"tllllir (l

No último sábaoC', aconteceu as S�]- COD"elbG Fi".ml da "C,mk;(Ür;:l e Rrs·

l.:nidases de ,"JJcermmento de nnis tré,
.

taur:mte' Aqtmritl!l1 S/.r\" Os iTn)lh

C:litTO; Sochis, de: Blruuenan c,n StL,S .'\Je"t e Bqr-j,; \'Oll Rog-oschin, n0 inluilLl

ati"idades retercntes ao corrente· ano. C, de. melhor atenderem o', fre{�li;IlL:ldc,c,
de Forwkza. Jt;;upayu Rêá!:t Central ,e . �luqlleie. conceitu��o cslabel;:',�iJ11�n:"s,
Ruu. :\rarangná. O� produtos deo; refen" . 'contn:.taram em ::;,jU Paulo ('; !n.!H!c
<!l',> centre, estria ,,:cndo �'e,r.didos a pr�- : WalLer, ue grande cxp.:riê:1cia llJlétn:t·

l'(lS -muito con\'i<hllivos, dom,1

ROBERTO PAl.iSEL, que Da. {o-to- aCima a·PIl' ('oe com a!�ll1S iI(' 1"1'1'1,' tn1:J.alho!',
irá na. próxima. semana par", a. ItálIa. onde furá rul'lõO eSlll'í'iaI (le t'eeom.U{lI'.

A Ctl_uipe CB, disse que na, S1t::t y(}}ta, mi r�'()olucionar IJ. �:-etor ('m llas:':a (+;laae.

HOJE.- TimçA-Íi'EffiA - às 20 Heras -

.

'Cmn RICHARD BURTON CJ./Ir."T E-'l.ST'WOOD, ! �L"-­

RY URE nu:n espetáculo de :w.;:nrn:'as �\.lpeI'1<1Íl"('i.S

CIN E BIJSCH

HOJE - 'I'ÉRÇA-FEIRA - âs 20 HOl':lS -

:\nlUl.cíamos um Filme Exl,rao·.dinãrio. '('om E.L1ZABETH

TAYLOR, 1\ITA F_"L.�RO\V e l'tOBERT M.tTCI:fITl\I.

.. O DESAFIO DAS ÁGUIAS· .' ,

l'ANAVrSION _ METROCOLOR - 18 :\",,08

CERIMôNIA SECRETA
TECHNICOLOR - 18 ANO.s

íJ,�'ir ...

Esta história é algo tão estranha,., tão fnsdnan­
te_" ,que é lmpos..';lvel descrevê-la, 'l'õüas as muUlere:>
proftmdameuM impressiona:das vão discutir por mtúto
tempo - CERIM6�"!A SECRETA - a ]1istólia de um

_pecado rem nome. Era sua, mãe ven!adeira, mi· umt'!. im­
postóra? O públlcQ vai qivorglr em suas opiniões,

.. PRQX. DO;VrrNGO -

SOU PAGO PARA MATAR

O NOSSO pedido foi atendido; a Rua

Padre Jaoobs está senclo- ajardina­
da e o barranco, -atrás 'da �le do CE­

JUPA. na Sete de Setembro, ficou com

um aspecto bem mais agrlulável, (lepois
da Junpeza do Jl.lato, Nota dez, ••

El'\! CONCÓRDIA, encerrou-se na últi­

má semana, a Semana. de Preven(!ao
de Aóidentes. com a presença de diver­

sos repres:oentantes das indústrias de

·BLUMENAlJ,"7 DE DEZEMBRO DE'1971

lUO '
. .r1...l\J.J - Em 1972, o ü·.b.allmdol' brasíle'ro con­

Iará com urna rêde nacional de agências públicas de em­

prego, que abrírão amplas oportuuídades para seu runeío­
nainento profissional. O Serr/ço Nacional de ,Enlprêoga,
projetado pelo Depnrtamento Nacional de l\Ião-de-Obra. do
l\rnistél"io do Trabalho e Previdência SQçial. vai comba­
ter o desemprêgo estrutural, causado, geralmente, pelo
desconhecímcnto das possibílídadcs do mercado de, traba­
lho, tanto da parte da ofe'rta, como da procura, Quáritó' áõs,
empresários, dLqporão de 1\111 mecanismo obietívo de l'C­

crutamento e selecão d{, candidatos a emprêgo.

No período 19"72/74, deverão estar funcionando sete

agi'ndas regiona's de coordenação 1'1 21 agências Ioeaís,
além de w:;cnc1a·pilóto, a Inaugurar-se, brevemente . em

�iio Caetano Chi Sul, {>i.io Paulo,
O SYE compreenderá úrna l'éde de agências de em-

TB.ATl\i1'mN'TO·
f� REFUGI�'\..DO

1''=====:::::::==C==.4.=SA=r-==[[=.:S=Al=}E='L=S=.'•.:t=] I ff SERnçO DE (;UlNCHO
CO�lERCJA.L II O t l' "'0"1" .}') 'l2'}1I

'1,'1
l1raneO(H! - ,. � '---' ,

.

A Durante a noitf' -- Fmw :22-14;:}4

OTICA 'PLANTA0 PE'R:l1}Nf<�.YTF:

1\1ai s -an tig-a �la Ci d adt' � ,-.---:===::::::C:==:::::=-:====:-::;:::====::::::'--

lVIODERNA1VIENTE

'ijl SOMOS UM POVO EDUCAf)(j, � ll'� DCa iDO ·lAPARELHADA. . ,"

P .,ll.,{, �
SOJ.l.I08 [lil1 POVO E } .r.. ;

. I
�;;;:'�ADA EilI lil!l7 l

MAN1'E"NHA A CIDADFJ LIM A l11AN1�ENH..4. A CIDADE LIJIPA ,:
R. xv ele Novembro, 81)1 + Eiumenl!.u-SC � Fone 22-0441 .

______Jr
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RIO (A....N) - O Presideute Jinílio Gál."rastazu Médici
submeteu à deliberàçâo do Congresso Nacional,

.

acompa­

nhado de exposição de moti\'os 00 Chanceler Mário .Gib­
son Bal.'bosu. o texto ·do Protor:olo sfAlre o E,.�atuto dos

Refug' ados, 'adotado em Noya York. a 31 de Jant'iro de

1961.
O Chefe do E:x:ecuti\'o, em sua mC:'l1sagem, sõli.eita aos

.

mcmhl'o�, dI) Congre:so Nacional .l:lutoriz.aç·ão. para que o

I:nl!"il possa adeó�' ao Protocolo, bem c�mo retirar as 1'e·

llfLIY::IS feita;; aos artigos 15 C: 17, parágrafos iO' e- 3'", d�
.

Copt..{"n(,�o rr,la1iva\ ao Estatuto {los nefug'ados:, ele 19-51.
O Ministro :\rário Gibson Barh()sa lemlJ.ra, em sua E":X­

posiç'ão de motivos, qu.e os artigos 15 e 17' (la COll\"enção
Iconcediam aos refugiados o tratame'nto ela n.ac:ão lnai."
I";l\'ol'ec' (l�. no que diz respeito ao direito de, ass.oeiaç.ão
[:em fins políticos ou de atividade profissional a!õsa.laria­

da e que o Cong:resfO N'aC'ionul, ao aprcivá.la, formulou es�

fafl reseITJ.S, Hlegando que, ao- dar o- Brasil ês:;e trata·

_

1l1("nto aos refugiados, em tais campos, os estar:;;!; assinü­
lando aos portuguêsf:'s, que- gOl.am. de estatuto espedal
"ex \"i" do TTP,t.ado da Amil�'lde e Consu,lta de 1953, ..

- Tal como f�rn1ulada - acrese<:nt.a. o 1Vl;iIÚstro dru;
,

Ii('Jad:�s Exteri::H'cS .- '3 rCSf',rva parece indicar que �.
Bra�H . não concejd� frreíto algu!l1 aos refugiadOS,' no do-',
m(nio do direÜo de nss�ciaç'ão e d() exercício de ativida-"
d(> ;;lssàhriuch. Nessas condiçõr-s, ,o Güyêrno hrasile'ro 1>0-:'
cL::ríu I'l'tinn' <J�, reS€lT:lS aos artigos 15 e 17,- parágrafO' 1< .

�Hb;;titujndo,as: po!' sua dcclaraç�o interpretativa no seno

tidO' ài'\ quC" (J tratamento prl'ferenc:al .concedido aos POor­

l.1I1..'11É·1i€S. em virtude do Tratado de Amizade c Consulta e.
(10- arUg� W9 da Emenda Constitucional na I, de 19'69, não
cl('H'r:l s('r l<:,\'ada em conta, para fins de aplkação dos ar-'�"
ligos 15 (' 17, p:n'âgrafo' l'[)o da COI1\"euç-.do, Yale dizer qU"f
o' ref1l,;bdos gozarão do tratamentO' eonced'do MS est1'an-.

gc-iro;< em [!'t'l'al.
1'01' fim, diz o CluUlceler MáriO' Gibson Barbosa que

" l'l""l'\'n� :feita ao parágrafo �') do artigo 17 poderá tam' ..

_bf'lJ1..:fi':'l' _l'!?::,Wa�'!,,_,Pq-:.,s ,ro .tmta: .. na. ,iol:ru:l. pela - qual está .

rrdi�id<1, de mera re'<'Omendaçao,

Financiamento' da TV a côres-
RIO lAJE) - AJ�:tlm;)8 '�nl­

prê3a;; fab-rimnlF.'i de apart"lho,
de televisão e�lão esüldi\ndo fi

po,»ibiliJade· dc se rL'.�o� iaretn
a w::ied ..ctes de créJito� finan­
c.i:L1nento e iIwc>.timemo. Ui­
nanc:eira), qlll1.ru.l0 dàl Úmi:d- <

mento ue SCtlS aparelhos de rc·
ccpç�10 a cÔres.

O lançamento está pre\hll)
,para janeiro, em alguns ç:l.SO�,
:Ldmitindo'se que já no mês ct::"
fc, ereiro sejam realizadas tran,­
missões-teste. Isto para qll� em

março n televis.ão ;1 CC>7e;; pos,
5.1. ser ofícia.lm�ntc innu;.:ur:i([a.

mento ao l�oustlmidor fillltl.
O mecanismo il\icialment:::

imaginado foi o de constitui­
!;;'í.o de tllll..'l. fipun<:einL. hto pa­
ra. não crhr dificUldades junto
aos revcndedare., habituais,

Existem, no entanto, r<,suj·
Ç-Õet> das autC'ridade.;; q�tamo fi

partícipuçilo de em.pre;,a� es­

trangeira.� 00 capital de finan·
ceirus., A intencão ,; limir,lI a,')
pcr cento,

o mcn:ádo ,Iodmite que· a po'­
:;ível asS{')ciaç.ão de fabricantes
d� apardhos de televisão a cô,
re� C eJ",tnJ-clelrÔnic(\'i em �C'

ral) 11 firi;mceims, p<.-jertl 'di­
namizar Co setor, p=·Jo ,'oluOlo
das operaçíj.':5 u serem rcaliz.,;­
da".

o alto preço cio apart'l!l(; "
côrcs é () que f''''tá moti\'anJt)
iLrgUnS fahrieantn em c:riarCli1
(l seu próprio sist<ma- de final,-

j

CINE l\10GK 1
Of' sprembr�, 2.877 - Itoupava Norte' - Fone :12-0278 j I... - --

I
, I

1HOJE - T.E:RçA-FEmA - ;1.521,1 Horas -
Giáudio Cavalcanti - Dilma Loes - Mário BEl1Yf'IlUtti
em: -

"ASCENSÃO E QUeDA DE UM PAQUERA"
(Et1STl\'IANCOLOIt - 16 A.'\'OS)

Uma comedia cheia. de i:nalÍ':!ia e bom humor. SõzJ.­
n11Os, r€wlveran1 lazer fi. maio!' farra de sua vida, t·("m

pensar nas cotuplicaçôes que SUrgiriam, ASOENÇãO E
Qt.JE.'DA DE·ln'!: PAQUERA, uma comédia 'Picante .. ,

cheia de sitüações hibriantes, bem ao gôst{) do-'público
brasileiro,

Santa Catarina ..•• il DIRETORIA da
'Elllprêsa. lmlustrial Garcia deverá reu­

nir-se esta. sema.na, o niais' ta.rdar até

sexta-feira, quanllo será efetuada a

pauta rIos trabalhos de sua próxima
Assembléia. Geral ?nUnária, •• MT'-

RO na Itoupava. Norte pichado .com os

�eguintes clizeres: "Queremos o eOnlU­

nlSllui" 1 É precisa' apagar isto. ••
HOT:f;IS .bhlmenauenses }{)tados de es-

tlldantes, em virtude dos E.'X"4J.'\IES DE

MADUREZA, que se estenderao até o

dia ·8 de'dezembro,
.

o número de ins-

C{'itos nQS ,menciona.dos e:o.:ames é. de
3214 candida.toS' e,. para os quais, a

Prefeitura J\Iunicipal' tenta conseguir
alojamentos, fazendo, inclusive apelos
ã, boa�vontade (lo POYO blumenauen-

se. •• EM :MEADOS do pró:c�ml) ano,
a,confecerlÍ 'eUi Lages o' 29 Congresso

prê-go racíonaímente organízada, a ser implantada )108

principais centros do País €' nas l'eg:ões carentes de

maior- ajustamento entre a oferta e 3, prOC1.11'a ele mão-do

obra. AI" atuais agê-ncia5 públicas d� colocacão do D:UMO

,;('1.'[ o, cm parte, absorvldas pe-lo projeto, o, em parte, re­

estruturadas, dentro dos padrões' técnicos ele runcíona­

mente, dando ao trabalhador possíbilidades mais amplas
de realizacâo profissional, e aos empregadores, mão-de-

.

obra Hieuic::m1('ntc adequada. Como recursos complemen­
tai, do 'sistema, o treinamento será desenvolvido em consoo

J,;iincia com as necessidades do mercado llc trabalho. '

As 29 agências que func'onarão em 72/74 poderão
.prestar, e.ntrê outros, os: seguintes s'(;'TYiçQs,: pesquisa de

\'<:!!Jm; nas emprêsas: recrutamento, seleção e encamínna­
'minto de candidatos a emprego; Informação e orienta-

1.;,"0 . de trabalhadores; promoção ele treinamento profíssio­
nal, análsr- secundár ía rlo mercado de trabalho,

Elll FAVOR D'O·
IJBBllNIS;lll,O
RIO lAn - O ministro Costa Cavalcanti auuncíou

uma nova fa�e de atuação do Banco Nacional de Habita­

{·.ão" por intermédiQ do Sorviço Federal de Hab�taç'ão <�

Urbanismo, pa,ra dar maior apoio aos planos de urbanização
no País.

Af'rmou o titular do Interior que o B?-;l:l, como vigo­
rom ae;entr, finam�c'!·o, orientado pelo· tralxiUJO {le pIaní .

, fi(':,l({ío normati"!l do SERFHAll, poderá" além. d.e dar. ('5-
1innHo aos planos de h:Íbitaçào c saneamento, propiciar às

('idadeS em expansão cond:ções de garap.tia· de· suas áreas

de ampliao;ãt', bem .corrio recursos para 11 llit'lhoria do equi·
pamento i.n'hano.

o m'nistro Costa Cavakanti destacou as vantagens
que dceolTerão, no setor admÍllist.rati\'o da transformação
-do B1'.'lI em emprêsa públi.ca, e também a elaboração da

Lei Complementar de, Arcas Metropolítanas e o chamado

Estatuto dos Municípios, além de leis. que melhor regu­
lamentem - a utilização do solo urbano,

- O Brasil ocupa o o:tavo lugar entre as nações do
:mmdo em população - disse o ministro - contribuindo
('om, aproxirnadamcnte, 2,6 por cento para' O' total da 'po-
pulação mundiaL A área territorial do Brasil' é a 'q�il�
ma's importante do mundo. representando '5 por cento da

superfíci.e' da terra firme-. A densidade demográfiéa está
em nh'e! inferior :i. média mundial, embora se observem,
em detérnünadas .áreas do Pais, valôres 'equivalentes _a05
das granctes concentrações populacionais de outros países.

o- nútis.(ro Costa CU"alcantL informou que;' no fim des­
ta (lécada, em têrmos numéricos, a popuiação hrasileÍl'a
deyerá ter um acr{�'lÇ.imo de· 25 milhões dr; habiíantoes, que
ge somar� o aos 52 milhões de habitantes atuais, :f�stc' acrés­
cimo, seglmdo análises e pe'sqtÚUS do ::.\linistério do In·

-tlil'ior, ,deyerá ser fortemente dirigido para as cidades, de
mais de 50 mil habitantes.

r.- ;, _ _"''',

DESTINO DE GRAND'EZA
RIO (.A,_.1'f) - Na sumüiçâo que pronunciou, . em nome

de seus :rmãm: de [lrmUS da MarinhD. e do Exército, à Fôr"
ça Aérea Brasil(>.ira. pela passagem do "Dia do Aviador", o

l'Ifin'stro Orlando Geisel foi eat!.'-gorizado intérpret<i da
mensagem de um PO\'O que- t.omou o destino nas próprias
Jl1ão� (' ycm trabalhanuo para construir sua grandeza,

As pala.ITas cIo ministro elo Exército exprimem as. as­

p'raC'ôes di.' um pO\',o qUE'. cOI1$eientE.'mente realizou uma

HeYohi.�·:io e, s,'() o S€'ll ideárlo, llllC10U um processo de
fenuyurào nacionéll. que hnje começa 'a fruir de forma e5·

plt'ndidn, en! tôdas as manüesla\."Õrs da vida brasileira,

"Temos um destino de grandeza a cmnpl'ir, e o cum­

pril'emos. sem ql1<llquel' desígnio :mperialista ou ag:l:eMÍro"
disse o ministro ('r{'iscl Cm �ua ora<:ão,

E'ta afirm:'ltiva. plena de sfntido históriC6, sintetiza
com feliC'idade os ob:ieti, 'Os da politica de desenvo-Ivimen­
to ('Co:\ 'imico e ::;0('';11 d<1 REI\'oluç;i'io I>l'&sileira,

Para despertar as adormeciüas \irtuali.dades nacio·
nais, a Uf:Tolw;ão mobilizou as energias cri�doras elo po·
\'0. - 0(entem-se o (':o;fõl.1'o d(', crescimento para as nossas

fronie-ira:;; internns, pela \·alorização. do espaço fíSico e seus

J'fci.n-sog· naturais. Ao mesmo tempo, procurow-s,e· c"Har
que o homem ,bnnileíro 50 transformasse em simples ins­
;rumeht'o' dt' pro(Íu�·ão. Soluções illt{>ligentes e íllo�adoras
prra os problemas Eociais estão �rmitindo colocur o ho­
mcm como finalidade última de desonyoIYimento,

Os b:rasil�iros, continuàm sendo o mesmo povo coneie
liador, que luta pelo prinl3.do da justi�óli e da igualdade,
que não se" deixa: em'olvel' pelo rancor ideOlógico nem pe­
los preconceitos, da raça, \Im pO'"'o sem ódios, extroverti­
dos e cristãos: um 'pO\Q cordial enfim. PO\'O que-, ao mesmo

(€rapo, está firmemente disposto a construir dentro das
suas fronteil'as uma c:vílização quel reflita estas qualida­
des básicas de l'Aráter nadonal.

I.
I
I

I

As Fôrças .A..rmadas, integradas no conjtUlto nacional,
são p:Jrtíc'pes rtêste processo de engrandecimento, que se

Ja� mb o símbolo da illtegrar:.ão. DeYotadas aos _seus afaz:e,.
res profissionais. de sI'gurança interna e de- garantia da

, o"'olução do Brasil como país lh're e ::c;'Jc!'ano, tem tornu­
do possível o trarJalho construtivo de todo o l}O\'O brasi,

leiro, de tão magnf:co5 rf.1sultados,

E nesta caminhada 'para o 'deselwolvimeÍlto (I Brasil
emerge como potência, s.em sácrlficio da ide�tidade na.

.

donsi c sem o' csmagai:neut� de SCous valô1'cs hásicos, mo­

la's e espiritllnis� corno muito bem assinalou ° ministro do
E;;:é-j'çito em sua saud.v,;ão,I'

I
I"
I
i

j

Catarinense de-::�, que tem co:�'
r_.

4_l
obj.etivo prOlnOver a. integração dos jo- �

vens de·Santa. Ca.tarina, sendo pensa-
mentos dQÉ proinotores d� 2<:> CON.

JUSC, trazer a Princesa tia Serra,
grande número de estudantes dil mais
de vinte muniCÍRi�s cllta.rillenses. °
primeiro CongreSso foi realizado, aqui
em BllImenau'.•• 8ÊCA no Oeste Ca­
tarlnense continua. produção agrícola
está ameaçada',

"
.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CARROS, INTEIRA...TtvIENTE REVISADOS

FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

TEl�RENOS
tASAS

APARTAl\lENTOS
IMOBILIÁRIA DL LTDA.

.. Rua Iõde Novembro, 415 - Sala 3

tiNO

1968
1971
1900
1009
1009
1970
1900
1968
1962
1962
1969
l.969
:uJ.ti9
1[159
1964

GALAxm - gélo
CORCEl! bOUP:S'OKiV,1 - gêlo •.•. -

.

CORCEI 4- patas - caramelo .. .. .Ó: .,

.•

CQRc$L 4 portas - azul vinil .. .. .. .,

CORClilL 4 portas - verde .. .. .. . . ..

VOLKSWAGEN - 'N,' ":-Gélo .......•..
VOLV'...8VIAOEN - verde ...

.Ko�r - .azul •. ..... ..

. VOIiJ:fJ$W'AGEN - turquesa
VOLKSWAGEN ;.. tUllluesa
KARMANN GmA ",. beije
KAJti...rANN GHIA - beije.. .. .. ;. ..

lllSPLA;N:A.t:lA - gêlo prêto .. ;. .. ....

YEJ\M.GP'EITI - azul.; �. .. ..... .., .. ..

R. GORD:U\TI :.. cinza •. '.� •.••••...•.

Veí�ulus Quatro Rodas Ltda.
RUA 7 DE SE'1'EMRRO, Q17 -' O.P: '545 .

:FONE: �2�0295 ...__ BLUMENAU-SC:

NóVO EXPEDIENTE
DE SEQUNDA A SABADO

.

DAS.8 HORAS AS 21 HORAS.
ESTAREMOS ATENDENDO voes

',GendNe Churrascaria ..
..

.' Está a venda a. CHURRÁSCARI.A COLIBRI, antã-
.

• ga EstréIa'Azul, com ótim>t locaãízação, na BR 470, es-

[
quína com os acessos para I.n.daial. � Timb6. A cliente-

.
la.

é exce.lente. tnfOl'lIl...açõea no,' "I9Ca1,
ou

(om. o::.carneste Jornal - BLUMENAU-SC;
.

.

.

.'
..','AUTO'VA.LE LTDi\.

RUA 15 DE NOVEMBRO 8'95 - F01\'E 22-1055

66
6<J
GO
ti5
64
64

.
.

TERRENO
vEh'DE�SE ill.:I TEP..R.ENO m. Rua Repúbli('.a A..'"gmtl­
tina medindo 2.100 m2� - Infonnaçõ� à. Rua Sf..o

404 - COMERCiAL MOTO PEÇAS L'IDA.
BLU'MENAU - se.

.

CARRO

IT�RATY - cinzá prata .; .

CO� - 4 ptS: vernielho
'

.. - .

FQR Co..'\!IEJ;' - bra.n.co,., .. .. ..

VOL!{SWAGnr - veJ."Dle:I.qo .. ..

VOLKSWAGEN - cínzil •. .. .. .. .. . •.

VOLKSWAGEN -'- cinza : ..... ,.' .. _.' , ..

VOLKSWAG� - branC() •. .. .. ., .. •.

VOLKSWAGEN - azul eraro .• .. .. .. .,

'''KbMBILÜ.xO'·; .. ;�:'-.'·:<;':-:·: .... ';;
DKW BELCAR.S - boKleauJi:/;. " .. �; ..

�
Dh.."VV.- cinza .. .. .. .. .. .. .. .. .

DKW - cinza e branco .

. .

. FIN'ANCIAIUENTO DE 6 a 3-6 l\-lESES

AUTO 'TALE EM .BLUlUENAU
O MáXIl\lO �"\'t AUTOMó\"EIS

Secretári.a
"FREE LANCER"

Aceitam:se quaisquer trabalhos de redaçãO'
e datilografía· Informàçóes n�ste jornal.

NECESSITA-SE CASAS ZENDRON
'remos colocaçãO' imediata para:

COI!RADOR
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Informações: Join.àl "CIDADE DE BLUME·
NAU" à R,ua NamyDeeke, 175 - Blumenau - SC.

Estoque sempre renovêdo em calçados
das melhores f6bricas

[restimenlo

CIDADE DE BLUMENAU -:- Página o

da indústria
de Iransformatà ••

i
..

de crescimento da, produção
física dos principais' '. sub-

,

setores: ,

"Minel'ais não metálicos'"
- a produção de cimento
Portland comum aumentou
de 6,1% até- setembro; o ci­
mento de alto forno teve
sua produção aumentada de
21,7'% .

"Metalúrgica" - A produ­
ção de' ferro gusa aumentou
de 13,3% e a de aço em lin ..

gotes de HI,5%.
"M�cânica" - A indústria

de motores Diesel aumen­

tau sua produção física de
.21 %. Outros sub-setores re­

(listraram as se-g'uintes taxas
de expansão: bombas cen­

trífugas e rotativas: 19,1%;
prensas mecânicas: 26,6%:
tratores de ro-da: 49,ac.-c.

"Mate'rial elétrico e de
comunicações" _. a indús­
tria de motores elétricos
acima de 1}4 cv e menor te­

ve sua produção aumentada
de 22%, enquanto o número
de motores produzidos de

em 71
mais de 1 ev até 10 cv au­

mentou de 18,4��. Neste se·

ter, apenas a prOdução de
refrigeradores para uso de­
mêstlco foi redurlda lC,t�;;,.
"Papel e papelão" - 8

produção de celulose ba.xeu
de 13,3. Mas a produção dp.

papel para impressão e pa­
per de jornal aumentou, res­
pp.ctivamente, de 23,7% e

4,2%.
"Borracha" - a produção

de pneumáticos e câmaras
de ar para veículos aumen­

tou, respec+ivamente, de ...
14,8';ó e 32%.
"Química e petroquímica"

_ 'apresentaram crescimen­
to de produção os seguintes
sub ..setores: barrilha .

(", 10,7%); soda cáustica.
(", l.9"'k: Polietileno .....

(�, 42,4%); Poliestire-no ..

.( i- 13,5%); resinas viníli­
cas (-i 14,5%); adubos nul­
micos compo-stos (-i- 46,1%);
gasolina automotiva .

(+ lC,8%). Neste setor a

produção de asfalto e que­
rosene para fins que nãe

aviação apresentarem redu­
ção.
"Têxtil" _ a reducão de

3% re-gistrad� na pr';&ução
de tecidos � algodão tev.e

relação direta com a q,ueda
da produção de artefatos de
vestuário. No setor ebser­
veo-se, .éntretanto, c resci­
mento de 32,7% na produ­
ção de tecidos sintéticos.
"Calçados" _ a produção

d� calçadds para senhoras
aumentoU"de 7,3%, mas .;)

produção' de cal�ado.
.

para
homens �ixou doe- 8�9%.

"ProdUtos alimentares"
re-gistráram queda de

produção � a carne bCllVina
frigorificada (- 11,2%) e

os óleos de caroço de algo.
dão e amendoim (29,3% e
13,4%

.

respectivamente). A
produçãcj de óleo de soia.
aumentoi't de 4C,.5%.
"Sebidlls" - a produção

.de cervejJi e refrig,eorantes
eumentcu, respectivamente,
de 10,5�<i e 14,5%.
A pro�ução de ci�arros

aumentoO de apM8S 3,9%.

- O Presidente il:mílio Garrastazu Médící sancíonou Lei

Complementar do congresso Nacíonal, que regula o Artigo
69'di Constituição, referente às operações de colocação e res-

gate de títulos do Te30uro Nacional.
.

- FOi publícada portaría do Ministério da Fazenda ísen­
tando do Imposto de Renda emprêsas que exportarem produ­
dutos nacionais, com aprovação da CACEX.

- O Consélho Nacional de Siderurgia. concedeu incenti­
vos fiscais a 7 projetos de expansão de empresas síderúrgícas
do setor de laminados não planos e da. aços especiais. 03 In­
vestímentcs envolvem 570 milhões de. eruzeíros.,

- Foi assinado o contrato de financiamento e aval entre
o BNDE e a COSIPA.. para custeio das obras complementa­
r�s do plano de ell.-pansão da Usina de Piaçaguera., no valOl'
de 262 milhões de cruzeiros.

- A criaçãO' de ..uma reserva biológJ.ca na área do D1s­
trito Agropecuário de ],'Í,anaus, Eegtúda. da implantação de um

programa de peEquisa.. florestal, foi acertada em. convénio' à�·­
s�l.lado entre a SUFRAl\'IA -e o ConselhÓ' Nacional d� Pesqui­
sas�

_ A R.êde Ferroviária. Federal W:iará, em breve, C· trans­

portel de carros zero km de São Paulo para o Rio e Rie e Be­
Jo Horizonte e COlocará, em caráter e:-''1le,im.ental, tUna pr'an­
eha. na ('auda. doS trEns de lu..xo para. ,:-' transporte de auto-
móveis.

.

- Est.arão prontos, em breve os estudos que o MOBRAL
vem rÉalizando, (om I) objetivo 'de adaptar os métoàó'J que
utill.zam na alfabetização .de adultos, ao sistema Braile. Os

cegos OCllleç:..arão a ser alfabetizados pelo MOBRAL no ano

que Vém.
- A cidade mineira. de Campo Bela está expoltando, atra­

vés do Póito de Santos, mil e duzenta:;; t-aneladas de cam3

de ca:valo. Pa.Ia o ano que VEm, I) Matadcmo da cidale pre­
vê que 2 mil toneljtdas de cal'ne estàr5.o �endo vel1didas ao

e},_'terior.
- A SUDENE recebeu no;;; últimos dias 8 novos pro­

jetos industriais para o Nordeste, onde serão fhvest.idos mais
de 31 milhões e 143 mil cruzeiros. Beneficiarão os. Estados
de Pernambuco, Ceará, Rio Grand� do Norte e Ballia..

- O Departamento de Geociên{Ca,s, da Univertõidade de

Brasflia, sugeriu a :remü<:.ão, para local m.ais adequadO, da.

Estação SÍEm.ica que opera em Natal Rio Grande do Nor­
te. É pam ibnlec3r, com mais pl'€'::'isão, dRdos sôbre tremo­
res de terra, ocorridos ultimamente no Nordeste.

II
',�

Hotidas diversas do Ciovêrno

o Presidente da EL,ET'RO­
BRAS,

.

Eng9' Mário Bhcring',
anunciou a realizaç.ão de es·

tudos para definição de no­

vos aproveitamentos hidre­

lk-tricoo, destinados a aten­
der aó aumento do consumo

na Rc,gião Centro·Oeste, es­

pecialmente Cuiabá, onde
está sendo levantado o po·
tencial dos principa.is r!os

para a' instalação de uma

usina que atenda às neces­

sidades da área a partir de

1976.
A curto prazo, para suo

prir
.

aS! nc,r:essidades decor­
rentes do' aumento da de·

manda de energ:a elétrica
nos próximos cinco anos, os

técnicos da ELETROBRA.S
examinam, além de outras

alternativas, oa ampliação
da Usina de Casca DI, cons·

truída pela ELETROBRAS e

entregue, à Centrais Elétl'it
cas l\1atogrossenses (CE·
l\lATi.

RIO (AJS) - A indús­
tria brasileira dê- transfor­
mação registrará- êste ano

um crescimento dI!! mais de
11% no valor. re.àl de sua

produção, sesundo esfímati­
vas oficiais báseadas em

dados efetivos
.

levantados
até setembro último.
Pelo ievantamento, ape­

nas o setor de veshiál"io,
calçados e artefatos de 1e ..

eldes apresenta problemas,
tendo o valor de sua produ •

ção apre,sentado queda d·�
2,4%. O gênero de mais ai-

'.' .

...)....
,

..

'

to rendimento continuou

�A.U·v-:T·.0.. CO,PA U'70" 'L'TDA.· s-endo o de mateI"Íal de
I ' transporte, devido à expan-

.
. •.

'.

'. são de 44% na produção fí·
OAP",JI,:OEM" DE ESTACIONAME?ITO - CO:MPR'\ E sita de caminhões pesados,
VENDA DE CARROS NOVOS E USADOS, FINAN- 39% na produção de auto-
CIAPOS AT:t !li MESES. -

" móveis e 24% na de utiliti..
. TEMOS A VE......'DA OS 8EGm]\"'TES CARJtOS rios.US,\DOS ." OsTndicadores da evolu-

CARRO ANO ção da indústria de trens-

VAJ;UANTE " •• •• •• •• • •.. ,. " ., 'ro formação levantados pelo
VOLKS\VAGEN.... 76 Centro de Estudos �conô-
VOLKSWAGEN G9 micos do Ministério da . In-

VOLKSWAGEN 69 dústria e· do Comércio, re-

, VOLKsWAGEN 67 velam as seguintes taxas

VOLKSWAGEN 65
VOr..K8WAGim 64

VOLKswAGEN . 62

VOLKSWAGEN ...... '.. 61
CORCEL; , ......- .. .• .• .. .. ... .. .. '.'

71

'CO:RCEL .. •• .... 69

VERAJIi"EIO •• ''- •. . � .-. •• .. .. " .. 66
VÊt1:AGÚETIT �. .. ._ _ •. •. •. •• •. .. 6'1

RUA 15 DE NOVEM:BRO, .1439 - FONE: ZHJ57!
. BLUlUE�VA.U

H

- O Ministério dos Tran,;:portes'detérminou a melhoria
das instalações dos portos de Paranaguá Rio Grande o Pôrto

Alegre, com montag'=ll1 de guindastes espeeíaís, com eaçambas
autcmátícas, para movímentaçâo de graneis.
-o programa. de saneamento básico que vem sendo ítn­

pantado pelo lVIinistério do Interior: prevê água potável para
mais de 20 milhões de habitante-s urbanos do País até 1975.
Até 1980 d::;verá assegu ar ser: iças de água a 80 por cento
ela população urbana brasíleírn..

- Produzindo, 110 período de- janeiro a, outubro dêste ano
o total de 1.300.036 toneladas de lingotes de aÇO a Usina dé
Vo'ia Red:nda Ellperou em 5 opor cento li. mal'ca' ob,�da em

igual período do ano passado. ,

- TéChiCos 'da SUDEPE comide:am 'qu� a pÍsclcultm;a é

hoj�, no Brasil, um fato C011&'lffi1a.do, em f.ase de grande' ex­
pansão. 1!:ste anO'; está pi.evista, nos açU::l� do !\Drdeste, uma
produção de mais de ·12 milhões de qui!os d!:': nescB.do.

:_ Q De�artàm;l1to KacionaI de port-a$ e Vias Na\,.'?g-áveis
n.i ccnsiruir mais três espigõ?s de retençãO' ao longo do .lito­
ral de Fortale;;?:a a fim de possibilitar a �onstrucão da ave­
nida Beira-Mar .. A"; obras pennitirão a defesa COl�tra. as ma­
rés de t.ôda:. a faixa litorãnea. da c3r.ita.l cearEnse.
-, A Companhia Ferro e At}::J de Vitória� tem previsão, pa­

ra o prim�iro·. semestre de 1974. do' jnício' 'de suas c'Deracé':?$
com uma urÍidade de redução direta de minério-de-fel·ro: de
mais dois fornos elétricos de 40 toneladas. fada U..'ll, i.lY.:luindo-
',sé; também, o chamado Jillgotamento··cOI1t.inuo. ..

t

Gmp.a siderúrgico alemão vai p-arti::;ipar em duas u,si-
nas de aço 'no BrasiL A primeira terá, .e),ll 1976, capacidade
final de até 600 mil·toneladas. enquanto a outra d€'vl'rá en­

trar ·'2111 funcionamento em 1973 .. A paItidpaçfto foi anun::i.'t­
da ptlo Instituto Brasileiro de Siderurgia:

- A Coordenação de Proteçã,v Mat.,rllO-L"lfantil, do Mi­
nistério' da. Saúde, já iniciou a elaboração"dos planos de as­

sistência· à. irifãnc:a e �natel'nídade; Em 19;'2 será dada ênfa­
se e51leci..\l1 aos problemas dá nutrição.'2 feducação sanitária,
com. objetivo de diminuir os úl{li'ce;;; d� iÍ:ortalídade' infantil
no País,. Y

- O Govêrno mineiro dará início, à;té 1974 ao projeto
de mais wna grande Usina SideIúrgica do Estado: a Oen­
t.ral de Aço de Menas Gerais. Estudos nêsfe Dentidcl estão sen­
do desenvolvidos pelo Cons�lho Siderúrgi'Co Nadonal.

(AgênCia. NaCiona.l)
.

(

BRUSQUE - ,Santo Catarina
:r

Nova hidrelétrica para Centro-Oeste
Oportunidade· Para EmptêgoVEND'E-SE KOMBI

Vende-se K01\ffiI, ano 1968, última sene,
em ót.in1o estado de :conservação; Ver e tratar
na Rua Pedro Krauss &enior, 815 com O' Sr.
Eugênio�

p/Serviços Externos
p/Servi.ços Internos

,Jovem encontra colocação il'nediata pars, os tõegulll-
tElS serviços:

.

1) Ménor

?) Maior

1) Boa aprest'nt-ação e ót·imas referêndas.
Idade: 14 a 16 anos.

:n Boa apresen�-ãó _;. .Referências - Que t.enba ou

.est.eje clll"sàndo o'OientíficO ou COntador - Prá,.
.

. tica de Da.tilogrn.1'1.à,.
..

,

'\TE.L\fAGUETE ano 1964 - última .série em óti­
mo estado de conren-:acão.. Infonnacóes à.' Rua São
Paulo, 404 - Com.ercial·Úof,o. peças Ltda.

BLU1\1,IE_'lIl'AU - se. ...

Informa,çóes: .Rua FlOriano ?eb:oto, 55 69 a.r.thr
Sala 601: EdiffciÓ Jmna - BLmiENAU-SC.

ESCRITóRIO CONTÁBIL
'AGOSTINI

COM 1. t\NOSnF: EXPERIENCIA NO RAMO
Registm df. Finn1õ.s .-:-' Escritas Fiscais -:- Oontab1ll�

rlade ,_. Contratos .0.:..... Distrátos ..- DecláIação
de ImpQ.;itô de R()nda, etc.

Rua 15 de Novembro/S4a :- 'SI14::'l:5-16 .:...... Fone :i��Ol..'i6
Caixa POlltiti - 1122'

. .

BLUl\'mNÂÚ :..: Santa Ca.tarina

SOZVfÔS UJ.I;l P01iO EDUCADO;

lVIANTENHA A CIDADE. LIIYIPA

ATELIER REPROTÉCNICO

�í·.·� 1

ARTHOR cDANNER & elA .. tTDA.

CLlCHtS - FOTOLITOS
Hua AbdOJl Batista, 133

SANI,"" CATA.RINA'_.

A- LOJA DO 'tuRISTA - Souvenii:s - O mator
depósito de Canecos Típicos - Madeira entalhada "'"'

Artigos p/fumantes � .Pres,en� .....,... á1tesanat-o -:- Ex­
clusivi.dades -'- GALERIA. SCHADRACK' ........ Avenida
Beira-Rio - BLu:M:ENAU.

,'DENTRO de treze dias seráo conheci-

dos os culpados pelo desabamento

ilo viaduto Elevado no Rio: Há 'QS que
. acreditam. qúe o cnlpado é um! pedrei-

,

to. olitros estão 'culpa.ndo ' um carpin�
. ·.:cteÍro. Há at.é" os .que 'dizem .que o cul-

'pádo pela catástrofe foi uni marim­
'. 'borido, que passou.em vôo rasante' sõ-

bre :0' ;la4utó 'provocando· SUA queda.
)•• �·S EXPORTAÇÕES da indústria

Segundo dados fornecidos"
....,--'--.,---,-_ _;_

_

pela Centrais Elétricas Ma·
togrossense,. a demanda
atual de Clliabá, de 9 mil e
500 kw deverá atingir a 17
mil kw €-m 1975. Dentro de
poucos meses a ELETRO·
BRÁS concluirá estudOs que
pernútirão definir, jlmta­
mente com a CEfi1AT; mc­

didas a curto prazo para
atender a êsse aumento (1e

CONSUMO

consumo; ao mesmo tempo
em que deverá ficar defini­
do o programa a médi() pra·
ZO, que assegure o forneci­
mento de energia elétrica a

partir de 1976.
A Usina de Casca' ill, cuja

ampliação está tamtém seno

do examinada, é o terceiro
aprovr:ifamento hidrelétrico
do rio da Casca. Local'za­
da a 120 lon de Cuiabá, en·
trou em operação éste ano,
com duas unidades gerado­
ras, no total de 8 m'1 e 4{)'{}
kw. Iniciada em 1S>65, a

construção da Usina de· Cas­
,ca ID estê've paralisada Cêi·'
cu de um ano, até que a ex�.
cução do projeto foi Iram;·
ferida para a responsabili­
dade da E L E TROBRAS.
Após concluida, a us'na foi
lran<:.fr-rida para a Centrais
E 1 Gtr'('<ls l\Tatr07rossenses
respol1S!ive[ 1:01'

-

sua ope:
raç,ão, t' üeyerá re-ceher
uma noy" u�l:dllde� para
atnndfT às necessidades de
energia elétrica da Região.

PEGAS

,

;

, ALTERNATIVAS cos da ELETROBRÁS', le·
vantam o potencial dos rios
Cuiabá, São Lourenço e T'e"
neute . Amaral relizando �­

tudos técnicos e' econômi­
cos para selecionar um nô­
\'0 aproveitamento hidrelé­
trico para a Região.

CHEVROLET.

CASA ROYAL SIA.

Outros aproveitamentos
Estão sendo estudados', pa·
ra ac-ompanhar o crescimen­
to da demanda de energia
elétrica àa Região Centro"
Oe��te. No momento, técni.-

Centro médico na

Trans amazôn ica
No quilômetro 43, da Transmnazôni.c.a, \próxilno à Agrcr'ifla

do lJ."\iCRA, na. iaixa de Altamira, €E.tá fw�donando o Centro

Médico que dif-Põe de lIDl Hosr.ital Móvel/' doado pelo 1l.linis­

térlo d;' Aeronáutica, quatifo ambulân::ia:s .:cedidas pelo �Iin�1>­

tério da Saúde, além de matnial de emergência pala p2-
qU�l1a ClIurgia.. O Centro é coordenado pelo ca.pitão-m.Mico
do Exén:tto Nat.anael Ramosi com o qual trabalham estud9Il­

t.�:'; da FR-cu\l.ade dd Rio de Janeiro, realizando o "Projeto 0:;-
wa.Jdo CnlZ"..

.

.

Com uma freqüência diária. d;) If.i} p�50as, o Centro Mé­
dico inicia os Eeus trabalhOs :_ (int.€1rame4te grátis - ton.s.ul­
tas e tratament<ls) às 6 horas da manhã: e os encerra às ú1-

tuna::; horas da noite. Os estudantes sãolide válias espeeiali­
dades - inclusive cirmgia e odontologia. 'jj.,las o maiOr mim'�-
1'0 de casos é formado pelas doenças EUdêuj,icas: malárta e ver­
minose. O levantamento estatístico mostm, t.ambém, um ele­

vado índice 'de mol.éstia venéreas ·e enfen�ldades da pele.
O Hospital - que é. de campanha .....,.: possui entret.anto,

rec·lll'."OS para atender �asas mai.;; gravest O objetivo é me­

lhorar o indice de saúde das populações que viyzm nas á,rea.s
da Transamazônica. DepOis de Altamira, será tran"port:ldo pa­
ra :i.\-lal'abá e Itabulla.

.

aeroespacial inglêsa, dev.erão batel' re­

cqrdes este ano, nos negó-cios relacio­
. nados cQm a aviaçãG. Em fins de se­

tembro o total' de �3:.p()rtações atingiu a.

.' 375 milhões dê cruzeiros, indicando
rnn aumento de 25 por cento em rela-

eão a �-etembro do ano passado. A

ÍtolIS�ROYce já contornou' a crise d�

I
fevereiro último e atinge agora mar­

cas Com as quais nem sonhava.•• DE

FORTALEZA cheg'u, a informação que

o Coronel Cesar Cals considera a si­

iuação política no' Ceará bastante

tranquila e dispensa por isto, a apre-

sentação de qualquer relatório ao

Presidente Méclici. •• DR. EURICLE-

DES de Je:ms Zerbini, anunci.ou a im­

prensa lle todo () mundo, que no mo·

mento não tem programado nenhum

transplante de coração. UNão que exis-

tam problemas de ordem técnica,
"disse êle, é que o meu estoque de co­

rações acàbou e cOm. O. no�o aumento
da gasolma no fim do ano", êles tam­
bém deverão sOfrer alterações no prê­
ço. Por isto, qualquer eompra anteci­

páda poderia result;i:r elll· prejuízo" .

•• RECEITAS·para umit. v!tla calma e

feliz: jogar na, Loteria EsIiOrtiva, fa­

zer treze pontos e' ser pre�ado. com

um milhão de cruzeiros nO\·,os."'"

14'" "4'_ ••..... v .. 4P" ,. .. P ...
' .....

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Dia dos mais ieJ"es o de hoje. porqus a F("dcm�ãfJ Cata­

r.nense de Fut'7bol de' S3.1ão,. sob á firme pn,�idf:llCi; do dES­
portísta Waldemiro Car1E80n, estoarã inaugurando a 511.1 no-

. va s(;:tie, loi.aüzada à. rua dos· Ilhéus; Edi�-i.;::io Aplub, 109 H!J.__;
dar, sala 105. O accntectmcnto é sonremaneírj; grato para a

entidade rresid'da pe,o grande desportista catarulenu' W111-
demí o .José Carlsson, porque revela que a en t idadr- está sem­

pIe atenta há 'tndo que dga respeito. ao enarandectmento do
esporte. O F'utebol de Salão. ainda "CU'5atin'i1unrio" tr.m tido
no entanto uma taanstormaçáo muito gl'[ll1d� nos úlÚm06 tem­
pos, sinat claro de qus poderá se constitui- num Esporte mui­
to apreciado. Nos últímos Jogos Aberros, a prática do rute­
bol de ""dão. mostrou 33 munícrpíos tomando parte .. lESO é
muito alentador, e serve ao mesmo tempo para mostrar que
não é só .do tüt2bol de campo. que se: vi.,.�.

f. S.
preídrenre waidcmrro C:l.!JEwn, atencioso .convíte, para a !'O­

lHlidude de ínàuguraçãa ... Cumpfímentamo i todos os íntr-;

grantes da FCFS e que desrraldem :1, bandeira para o êxito
cada. vez 'mais crescente dg futebol' dei salão riin Santa ca':
tarína .

PROGRAN\A
A FC'F'�.. detEl'-fJ'Jillou para às 20' horas, o ato ínaugurut

da nova sede, contando este acontecimento com a presenca de
convidados eE;peciaj� e a imprensa catartnenee. Após' será
servírto 1<:11., C{)qu:�ç1 aos p.esentes , A €{juipe CE recebeu do

BLUMENAU, 7 DÉ I>�ZEl\1BRO DE ·19.71
::�
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Gllbeho Nahas: /lEu também
JOINV1LLE (SuJ,ursaD­

Gilberto Pedro Hoff�Jann Na­

has, árbitro há 15 ,!tnos. taía
sem "papas na iínglla". - Eu
também sou bom. : Tenho v'
mesmo grau de. sensibilidade
profissional de qualquer iu.z
que. sublime a; sua'!; decisões
pela retidüo de· caráttf ou pel<!
sua· rigorO$a �ensat.;!jl. J á ti \ e

algumas. f:Lses ::u:!v6fsas mas

:IiC momento estou wvindo (;

melhor pe.rícdc; da. minha Cfif­
,�

com as arbitrariedades dos clu­
bes

.

fa ltosos.
sex. Próspera - Fpolis ...;,._.lx2;
América x Hercílio Luz­
Joinville - 2.�:1; Pay;;a'i::Ju x

Palmeiras - Brusque � 3x3;
Juventus x Ferroviário - Ri»
do Sul - Ixü; Barroso'x Ca­
xias - Jtajaí - 1.\:2; Juven­
tus xPalmeiras - Rio, do .Sul
- lxQ Jnternacicnal x Prós­

:p�ra """7"7 L12'� - lx2; l.axias
x Ferroviário _ loinville ....!

. l:\.O; Avaí x Ba.rroso _' Fpolj:;.
- 3,-.;,1; BarrOso x Próspcr� .:.­

:rtajãí - 0-,,0: Caxias x Figuei­
rens(_': - JoiIT\'jjle - hO: Pró�­
[.;!ra x Figueirense - é,riciü�
ma - 1x3: A,vaí x Ferro\iário
- Fpolis, - 2xü; Palmeiras x

Paysandu - B1l1mena�l ---,-,0:<0:
Barroso x l"iysandu - Itajai
- 2x2,; Caxias x Barroso -

Ivim"ilIe. - lx2.

Uma d:1S razães que leva
Gilberto a falar com muito en­

tusiasmo sôbre a sua atual Ia-
5<2. é a de que em 71 teve o

privilégio de- dirigir 25 parti­
das �em sofrer qualquer COll­

tesla;;iio de que tenha influída
no resultado dêsse cu daquék
jôgo. 'Reconhece que em uma
ou outra partida cometeu al­
guns erros, mdusil'e. em lan­
ces capitais. mas nunca ne·

nhum dêsses erro.:; determinou
prejl�ízos ou vantagen.; para ü:;

rcsre;;tivos competidores.
Eis as partidas:

reira.
�

.

Gilberto Nahas já �j1itou m

Guanabara., Bra,Uia,� Goiás c

está. há quatro anos fre'italllj._}
servlçcs ao futebol (,ôe Santa
('",1-!.arma. :t:le tambérl criticou

"

o dcscaSD dos clubes no tc�an'

te ao- paeamento das 'taxas tk
;trbitragens, pois entende qU,3
até aqui os árbitros foram le­
sados adredemente. - A Fe­
deração também foi clIipada,
embora não ,-e. po:;sa afirmar
i'lue ela tenha sido cc-nivent.:;

P,tlrneiras x Figueirens�
Blumenall - Ox1; Internacio­
nal x Renaux - Lages - 2:d;
ReTcílio, Luz x Próspera
Tubar5.o - Dxl: Renau:\: x Fi·
;;mdrense - Brusque - 0.\1;
Ferroviário x América - Tu­
bari"ío - lx3: R"naux x Ava!
- Brusque - lx1; Figueiren-

Resumo: Blumenàu. 2 Vê.ZES
- Jtajaí 3 vêi.es. - Fpoli, 3
�'ê,ze� - Bnl<;que. 3' vezes �

Lages 2 vêzr�s - Cricllim� 1
'\'ez - Tubado 2 \e7f';.'i

:

o 4v�í tem êsses problemas

JC!NVILLE . (Sucur.�all
'.'

A situação financeira do Avaí ,ao que

se ,comenta, não é'muito boa. Mais de meta·

de'do' 'plantel está- sem contrato e o clube

não' dispõe :de recursos. :para renovar com

os i�dores' que fifluram nos planos da

campar1ba do próximo ano. Desta e<ju;pe,
ap�nas o,jogador Mickey, o central. Juca E'

os pan.tas 'pantan·e CaÍ'los Rob,';lrio são os'

que c:ontinus)TI participiÍndo dos treinametÍ­
fés do clube' juntamente com os atletas iu·
vénis.. Além 'dêstes também o goleiro Egon
continua radícado ao elenco avaiano. Ro­

gério, já' em', idade avançada, deverá aban­
donar 'o fute'bol sumàriamente. Paulinho

retornou:, ao' Paraná, ,onde- e-stf em vias de'
firmar tompromisso com o Atlético, Moenda

..

Deodato e Cavalazzi, estão sem contratos, �

8!;'uardam uma sOluçá" da Diretoria sem

confiar muito em benefícios próprios.

Talvez; o que possa'dl:sáfogar 'um' pouco
os avaianos será a tra'risação' de' Moaeir . pa­
ra 'uma grande equip�, mediante vulfosa so­
ma: O atléta já estêv-e para firmar contra-

to com duas agremi�çQes do Paraná,' mas

o negócio tornou·se inexeq_uível devido ao

elevado preço !solicitado pelO' AvaL.' .4.90ra
o jovem meio-campista está, treinando. no

Santos e. os azurras:'nutrem esperanças. de
. que êle possa ser aprovado por'Máu'ro R�­
mos de' Oliveira e' que o Clube santista
ofereça uma boa sorria' pela aquisição do· seu
passe.

"'n Von�Drso "Raquete de Ouro"
CIDADE DE BlUMENAU E .RÁDIO NEREU RAMOS

QUAL"·FOI A'TENíSTA CATARINENSE QUE MAiS SE SOBRESSAIU
NO CENÁRfO, NACIONAL EM 1961?

RESPOSTA:
.

PRÊMIOS:

19 - Um Blu§ão, oferta de KARIN SPORT
29 � Uma Raquete de Têriis, oferta de BOHRER SPORT
39 - Unia Sacola, oferta de LOJA DA BORRACHA
49 - Um Short, para 'Ténis

-::
�

.

NOME:
,
,

.......
, "_, : " A " ..

'\
'El\TDERf:ÇO: t , .

Rua Cidade

sou

Vasto· V
v �

r e ea p o o

lo. turno e bas
.

L 01nel
Term.inou na noite de

sábado, o prímerro turno
do campeonato catartnen­
se de Basquet','I:xJI adulto.
em sua fase final. Na ca­

pítal do estado o Clube
Doze cie Aaosto venceu

apertadamente � União-
-Palmeiras de Jotnville.
por B4 à 63, garanttndo as­
sim o segundo lU6·ar.

dlrtg.r a- partida não apa­
receram. Jair foi solicua­
do a última hora para au­

xiliar Rolando Hoffrnann e

os cxuze�rEnses oue têm
certas rcstiícôcs contra O

apítador só ·deIam conta
da.

..

SUL), mancada" depois
que 1} aceltaram na di re­

ção cio "rnatch". Feliz-

mente, não houve margem

para uma explosão ele irn­
petas mais ostensiva. por­
que o próprio placar esta­
b Ieceu uma dlrercnca mui­
to grande - 99 x 68 -_. que
ao final serviu para emu­

decer um pouco os mais
exaltados.
Datalhes : l° tempo

vasto Vereie 51 x 32.

Juizes: .Jair Venâncio e

Roland Hoffmann.
'

VASTO VERDE - Romeu
20. Hr-lmuí.h 12. Carlito 2G.·
Rub ns 23, Ramon 12, J'a-
111.16.1':0 2 e oésar 4, CRU­
ZEIRO _ Jorge 14 Vargas
9 Cl.uido 2-±� ViiE·la 15.
Continha 4 e Sérg:o 2.

.

VASTO VERDE
SENSACIONAL

COMO FOI

Foi Iacil para. o Vasto
Verde o jógo ele sábado a
!loite, no Palácio do,:; Es­
portes, qua.ndo sua supe­
rlorídaüe �ôbre o CruzeilO
foi. refletida. na proporção
de 31 pontos, S?lll que isto
tenha. representado uma

atuaçãp pautada em rH.­
mo de ag'l'essiv.dade ou de
glan<ie esfôlco físico pois
a própria frág-iLdacle do
Cluzeiro foi quem deu
campo e {'"paço para o

quadro de Nélson Buzarel­
lo m:i.nobrar a. seu feit:o,
vencendo apenas com fol­
ga. porque soube ter uma
boa coordenaeão de movi-
mentos.

.

O que os cruzeirens%
puderam la,mentar bastan­
te foi algumas decisões cio
árbitro Jair Venâncio tal­
vez só porque êle {cnha
exagerado de sua. autori­
dade �ara exc:lui.r d� eal11-

po o atleta Varela - que
na unanimidade dos pre­
sentes - cometeu apenas
uma infracão comum. Mas
oque houve daí para fren­
te, tõdas as vêzes em que
o árbitro precisava agir
com mais austeridade. foi
uma seqüência de reclama­
cóes em. térmos não mui­
to_ diplom.áticos - .Que se

tOTIlaram acil1tosos e an­

ti-esportivos com os pala­
vl''=ados pornogTáficos do
jogaci'or Coutinho, que bra­
dou uma série de impro­
IJÉ:rios esquecendo-se,
iUe aue no Palácio dos Es­
porte-s havia muitas .'3enllo­
ritas que pagaram pa,ra
ouvir o que 112.0 queriam-
Tudo isso só pode ser

analisado de, lffila forma.
S" na opinião dos cruzel­
l'enses o juiz não merecia
confiança, o menos clllpa�
do do Sr, Jair Venàncib
ter apitado foi êle próprio.
Os árbitros eiOcalados para

Mesmo sem contar com

'Walmor, urna das suas

grandes expressões o. Vas.­
to Verde. ganhou de forma
categórica do Cruzeiro do
Sul em Jomv.Ile . Com isso
a equipe blumen.auensc, é

. I campeã uo primeiro turno,
r e carnínhn a passos largosJoinville 4 vêzes - Rio do Sul

2 vêzes,
. para a conqu-sra elo cetro

pela prímeíra vez.

Barroso: - 5 vêzes - 3 den­
tro e 2 fora - América: :2 \ J.
zes - 1 fora' e 1 dentro - Ca­
xias: 4 ",ê.ZE;-; - 1 fora e ;:'deii'
tro,_ Figueirens-e: 5 \éze� -

4 fora e 1 dentro - Avaí: 3
v(!;ze,'l - 1 fura e :2 dentro --

1-krcílio Luz: 2 vê.z�,; - 1 íe­
ra e· 1 dentro - Juventuc::2
\'êzes: Z dentro - Ferro\'üirio:
3 vê;::.-s: 1 dentro e 2 fora �
Próspera: 5 ',êzes: 1, dCnLrD C·

4 fora - R:naux: 3 \f.z::�: 1
fora e 2 dentr·o - l'aisandll: :::
\'êl.e,�: 1 dentro' e 2 fora - ] i]C
ttrnacional: 2 "ezes: 2 dentro
- Pa.lmeiras: 4 veies: 2 dc-n·
troo e 2 fora.,

Amistoso: Atlético lhiram1
x Gua.rani de Campinas - íhl
A\':l.L x WOdvogilla lugo,lã:

via - 1 x.2

Atlético Par::maeTl�e v

:rica "c-- -4 x O

Vasto Verde, lr,-::>strou a sua gr::mcle '.'.erformance, ê).:J ganhar nDvamellte
em Joi vHie.

c mp

Juiz suspendeu
jôgo dos

surdos-mudos, .

ameacado de
. 3 .

.. agressão
BUENOS AJRE';

-

(UPI)
- .:c\:ímeçou mal o canlp�o­
nato de futi!ool dos JO!!e> La·
tinc�AmericaIlO> de ·Su.rd(�;�
l\'ludos, tjue e�tãc s;;ndo rc�­

liz;ados ne�t[l. c:ipit.al.. O pri·
·meiro encontro. entre arg"r.ti·
no, e chilenc.�. no sábado, foi
fUn�enso rdo juiz, 'a,rgemino
lbul Ga.rcia, qllando hlla·
V:ím

•

trinia mínutos, y.or ·faJ·
.

ta de g'arantias. Os argenti-·
ná;; marC::lr::tm lx(} ICO primei-
ro . tempo, com um tento de

'Figueroa, aos. quinze :minutá:>
de: jôgo, e na segunda fase,
aos J5 mit1uto� também. che­
garam aos 2.\0, gr�'":lS á un.

"perralty" e cercaram c ôrbi­

tm, protestando, e o 5r. R'LUI

Gan::ia, sentindo-se amea';,:ldo
de agressão, encerrou a parti­
da e cc-rreu para o vestiiirio,

Juventus venceu o alvi
v rde: I e Jor iubo

serviu para. quebrar uma serIC de mais
de 14 partidas invictas do Palmeiras,
neste ano de 71.

Terminou em um à. zero, para. o Ju­

ventus, o segundo a.misioso entre aque­
le clube -e o Palmeiras- de nossa cidade.
O match foi disputado em. Rio do Sul
e teve Ulua movhnentacão das melhores.
No primeiro tempo ..

cO{lbe ao· Palmeiras,
as 111elhores iniciativas de �ol. mas o

ataque esmeraldino a-eaiJoii jejuando,
alienas da bôa. quantidade de oportuni­
dades criadas.

DETALHES

Jôgo - Juventus A. C. 1 x O Palmeiras
E- C.
Local - Estádio l\Iunicillal (Rio do Sul).
Renda - Superior à 1 mil cruzeiros,
Juiz - Raulino Ferrari (Rio do Sul).
Am:iliares - Ademar Henkendorff e

Renato Farias.
D!FERENTE

No período derradeiro. o panorama
nwr1ificou-se por completo, 'porque o Ju­

vent.us, passou de dominado à domina­
rIor, e imprimiu um ritmo ag·reó:·s.ivo ao

seu futebo!. Com isso. o Palmeiras pas­
suu maus momentos, O goleiro Fernan­
do. foi empregado numa série enorme de
ddêsas (lifíeis, para e\'ital' a quérla da
sua méta. Aos 37 minutos no entanto.
al>ós uma grande confusão, na frente ao

arco esnlcraldino, .lol'ginho atirou ,para
marcar o único gol da partida, e qUê

EQUIPES

Venceu o Juventus com: Alexandre,
Manoel, Mota. Wilma!' e Paraná; Chico
Prêto e Toninho; Jorginho, Ed�<in ..Lui­
zinho e Castôr.

Perdeu o Pahneil'as de: Fernando;
Coral, Adüo. Beto e ASSUllC:ão (Gonza­
ga); Alvacir e Humberto (Mauro); '1'0-
11ho. Sérgio. Tarcísio e Parobé (Leal).

ai
Indaial

Estes os rEsult:'ldos da último final de .<E'll1:ma. elo· CN!;l­

me nacional. na sua etapa semi-final:
Vasco ela, Gama 1 x 1 Atl. M�neiro
Corintll.ians o x o São Paulo
Botafogo 3 x 1 Gremio
Santos O x 1 Inti"Il1acional
Cnl;:€iro O :-; O América
Coritiba O x O Palmcil:as

I Três líderes na Taça

No .último domingo, ccorrc­
rat}-l duas partidas, com llnn.
gúl\:ada e um Fesuitado de doi,;
a um. Em "\V.undherml, o Bo- ,---------------------

tafogo conservOu sua. posiçiio
!ven.::endo o )"'V. de Outubro,
pnr dois a um, nuOl jogo em

que até o treinador \Valter
;Vaséon�dloS_ inteirou a equi­
pe de Indaial. Dorrúngo5 e Di­
nho, para o; vencedores e Al­
dinho, .para. o,> ;I'encido'ô, os ar­

tilheiros. Renda de 400 cruzei­
ros; ,",om Ademir SeJke apita[l�
do, c José ]\[arques e Alécill
'd::t Silva; b::mdeirando. Botafó­
go: Ademir;'Fógllinho , Par::·
glliio. Jmandir e 1-lir(;; Jm·ar.'·
ca e Ámorim: C�torzé. Domin­
gm, Dinhu e .r\kir. XV de Ou·
t11bro - Sérgio; hcin'to, Lnb.

Dotafcgo, Timboem.e e Flo-
'

res.ta_ contirmam lidÚ:lr;Jo o

grupo "B'" .da Taca. Cidadc' d�
lndaial, em sua f,�se' de cb,:;i·
�ic;IÇ-;ío-., De'mingo t-:remos' a
ÚltiÚ"la rod.�da. quando será d<!·
finida a p:p��ença de duas equi·
pe,s para. a fa"e· final. Botafu·
60, Timbo.ense e Floresta, de­
verão se el:llpe:nhar numa IlHa
sensacional na última rooada,
porque dós três sPJ1lente doi';

.

irfto a 'etapa derradeira. do' tor-
neio.

.
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r contrato .do guleiro Ilo .•0 profIsslo- O outro está entr'c Nilton Pacheco e Do- ma. etapa com Vasto Verde e Cn.1Zeiro

.

nau, Aldo Luz, Riachuelo e I\Iartinélli,.

nal, chegou inclusive a ficar (le fóra no mjngos Ribamar Pereira. O presidente do Sul, cm Blumenau e União-Palmei� entre outros os participântes.•• Q1JIN-
•

amistoso de' domingo com Q '. Palmeiras, da f'AC. Carlos Albert:o Brognooi, disse ras e Doze; Em Joinville .•• TRf:S pei- TA-FEIRA, em JOinvíUe, o jôgo em he-

exatamente .por não ter ainda renovado à reportagem na. manhã de ontem, que xinhos:- e Sul Fabril, às 19,30 horas, c neficio da família de Vevé, reunindo Ca-

o compromis:-so. O treina.dor 'Lúéio FJéck :soménte amanhã saberá qual à eScala GUal'ani versus Palmeiras, à seg·uir. são xías e Almirante Barroso. &$ !\.MA��(A
da Rosa,' resolveu experiment.ar Ale- oficial, O' outro prélio de abertura. do os joS'os de amanhã da Taça. Cidade de {I América receberá a visita do AUetIco

xandre, que corres]Wndeu plenamente à retumo reunirá União'Pahlleiras e Cru- Blumellau, de Futebol de Salão. no Pa-
Paranaen�e .•• PALMEIRAS e Figuei-

cl.."J)C'ctativa.•• CARLINHOS Pessi se- zeiro do Sul em Joinvlllc. No dia 15. rellSC, o sug-estivo amistoso de depois de
. - ....

·t d d"
. _.

1 o'co-er'a' a se!!unda' ro"a.ila -'_ retluno vilhão "A" da Proeb· &1& NO DO'l\llN- amanhã no estádio da Baixada. Talvez
ra um dos apl ii ores o sensaClOna en- H _

U ti w"

éontro Clube' Doze<de Agôsto c'· Ya.sto com,Vasto. Verde e,{.1n1ã.o l'abneiras, em GO' em FlorianóiJolis, ac�ntc{'erá a d.is� l,uis Carlos e Duia., estejam ele reiôrno

Verde, a ser. disllUtado sábado em Flo- Blumenall e Cruzéiro do Sul e Doze, em puta. da Regata, em homcnageJll ii se- ao time dn Palineil'as. neste l11ateh .

. �. _. - �,-

-� ��;_-_:.""-...: ...;_.........�...."._�.....-..._..,.>..._""__......."'? -��..-._-_;-_..__,_ __��_'.I:-:."".:_��""�"'_'.,,"�_.; .. ee.., .. _"-__���--,,_�_--�_�l
'�����;���#�_..���.�:--

OS JOGOS

Darci e Santos: Nello c Tino:
Raulino, Jorge.' Vasl:oflcelios c

AJdinhG. Em Timbó, o TiJÍ1ho·
ease goleou o J u\'elllüs, pOl"
sei;; a UIB. com tcnt(}'; de Neni
(3). Dica (2) e Canlare;r:l,
para o quadro venccdc-;'
c \lick.ey II, para os' jll\cllti·
tinc'. Arbitragem de \\':11mo;'
Bar0are,co, auxiliado por Sido
ney He"k e JG_ié Avelino d,)s

. Sailtos. Ganhou o Timbo�JlsC.

com, !\Taba: Kriegcr. WalJir,
Alvare, e Aveljno (\Verner"i:
Zeca (Wilson) e Dico; Bran·

o.:her, Neni, Valdir e Cantarei·
ra·, Ju\'enm" Hari:,'aldé1;
Acácio. Ra.tinho, Schipj)mann
c Nillon; Otúvio e l\lickey I;

J. Carlos já
JOINVILLE i D:1. Sl!cur,ai �
Cláudia Wagner estêve

. em Criclúma, onde reali­
ZOU lU11 negócio muito im­
]Jortante para o América.
de Joinville. O Su.pervisor
rubro consegUiu aliteração
do pas.se de João Carlos
juu.nto ao Sr. Dite Fl"eita.�
-- p:atrono do E. C. Metro­
pol - por apenas Cr$ 15
mil cruzeiros e que ainda
serão pagos parceladamen·
te. Não h� dúvida. de que

Samarünc, I\lie-key I L l\lar·

quinho c HiLí.riú.

CLASSIFICAÇÃO
CLASSIFICAÇÃO
CHAVE "A"

1<'> LlI�:lr - Timbo�ll';C. [!.:'.­

t�,fo:;o e Floresta - 4 p_p
2'-' b!:;ar -'- XV de. Ollllü'r.)

9 p. p.
:}l_) Lllg;;r _ Ju\'c:ntlls - 1:�

]}onlos rerdidos .

.j, p.p.
" p.p.
C ILJ) .

1.' lugar. - Sii.o Paulo
2. ) lugal":'_ Cruzeiro
3. I ]u�ar - .:·�.lnéric-J.
4.) luç;ar - Corin(llir.ns

2 p,jJ.
5 p.p.
a p.p.
7 p.p.

CHAVE "B"

PRóXIMOS JOGOS
DOMINGO

1.! lugar -

...�tlét-i(o J..tinciro _.

2.) lugar -- Intel'nacíonal . �

3. I lugar - S��ntos c \Ya5=C() CL1. Gnnla

3 p,p,
" ,p. p.
fi p.j),Em Timbú - Tii1lbo·�l1sC '\

:Botafogo.
Em Pomerodc· _ Florest� x

XV de Outubro
CHAVE "c"

1 ,) luga.r - Boiafogo ,. ..
.. .. ..

2,) luga.r _, Grl�mio e P:l !meiras
3, I lllgur _ CoriUiJ:t .. .. ., '.

,

e do América úLTIMOS JOGOS
AMANHA,o A111érica foi muito feliz

nestas gestões, pois conse­

guiu por um. preço bem ra­

zoávelul1l àos melhores fu­
tebolistas do nosso associa­
tivo.

Enqu.anto isso, o ponta­
de-lança Aéc.Io. por nào ter
l'evelado condiçõ:,s té:;ni­
-cas que recomenCÜ1E.S"ll1. a·

sua contratação. foi dispen­
sado na tarde de anteon­
tem e retornou a Ibir::1.lna.

No l\Iaracaeã Aluél'ica x São Pa-ulu
No Po.cnembu - Corinthialls x Cruzeiro

QUINTA-FEIRA

No J\lineir;lO -- An, Mineiro x Intl'mnc-io�lQl
Em Porto Alegre _. Grêmjo :-; Palmeir,lS
1''-0 Paeaembn -:- SantDs x Vasco 'da Gama
:::-<0 :i\iarücanã - Botai'Ogo x Coritiba
Obs: As partidas finais, serrlO disputadas nos dias 12. 15
e 19 'do cO!'fentp,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Direlrize.s' Bara imBlanlaçãlJ da reforma do
\

Ia

ensino
BRASILlA (AJBi

:n!J.ató'rio que, traça' .as dircc
trizes para a írnplantação
da reforma d{)

"

eus'no: em
todos os estados foi

'

apro­
vado na sessão final dá reu­
nião extraordinâria do Con­
selho Federal <ie Educ.aç20,

'

ConSe�h!)s Estaduais e' Sc-
,

tarías de Educação, '

Segundo o documento a

implantação do nôvo Cn�illl) ,

Se fará a 'partir das pr'inci­
ras séri�..s ,e as atuais esco­
las p r i m árias ampliarão
suas atividades gradativa­
:�c�te até atingir a oitava
ser.o,

j(if.._As recomendações atín­
. �m também ó :il.õvo eurrí­

cr:-1o, a formação de profes­
sores c o contrôlé de esco­

larização através da reanza­
cão periódica do e':TISO es­
colar.

S30 as seguintes as reC(I

mendações baixadas pci'!
xeunião dos conselhos e sc­
cxetairias de Educação:

1.0 - no espírito da nova
lei, no seu art. 75 inc'so I,
sua implantação se fáça pre­
ferentemente nas '-prnneíras
séries de modo que a� atuai!>,
escolas pdmárias ampliem
suas atividades gradualmen­
te até atingir a oíta,ra . sé-

rie, Quanto ao ensino de 2°
grau, 'seja dada absoluta
prioridade em sua implan­
tàção à primeira série ou

correspondente, evitando-se
assim, se, fracione abrupta-.
merite a vida escolar da­
queles 'que já estão com o

curso em andamento;
2:T _ os s'stemas de en­

sino estimulem intensa par­
tícípação das faculdades .de
educação e instituições con­

gêneres, convocando-as para'
o esfôr�'o comum da 'ímplan­
tacão da nova lei;

3'0 - 05 conselhos de
Educação ao elaborar as re� .

soluções c o m plementares,
evitem tôda {gidez norma­

t:V8 que venha a prejudicar
a saudável flexibilidade da
nova lei:

.

41} _ os. sistemas de ensi­
no não devem compelir a'
implantar a nora lei em

Uri2 instituições; Sa"retH­
do nas jnstituiÇ'Ões de 2:">
grau, que ainda não apre­
sentam condiçõ&s para:_isso,
mas devem permitir e esti­
mular tal implantação das
respectivas· programações e

projetos a serem aprovadas
pelos órgãos competentes
do sistema de ens'no;

.

5fr - sejam. intensifica

dos '0 aperfeiçoamento e 11 .

preparação regular .do pes­
soal administrativo' e têcni­
co. sem o qual' as novas

idéias do currjculo não se

obJe_tivarão tia prât'ca;
fi!) :...::.. os órgãos responsâ­

"eis cu'dem, com urgência,
. da formação do

�

nôvo pro­
fessor para-atender aos ob­
jetivos da' nova Íei, o que
exigirá uma reformulacâo
dos' cursos ..específicos,· e do
treinamento � dos professô-

.

res já em exercído., ajus­
tando-os à nova· polítca
educacional, e utilizando,
sempre que possível,' nesses
programas .novas tecnolo­
gias educaeíonaís.:

·

7° ----' seta feita unia 'ré­
visão completa dos atuais
currículos mínimos de Iicen
c'atura sem, omitir, em cada
caso, 'o 'convententé aorovcl­
tamento dos' atuais' Iicencía-
dos; .

8')' - o Conselho Federal
de Educàção a1ualize. ('om
u.rgência, a dura�o das
atuais licenCiaturas de '10
grau em 'L.etras, E5tndos Sr,.,.
cia's e Ciências a . fim de
que. já no ano de 1972·po<;­
sam elas, ser ministradas
sem grandes discrepâncias
com outros curS01t superio­
res de curta duração já
atualizados;

f}ll' - ao lado dess-a, tJ'ês
licenciaturas de 1° grau se­

jam também criadas licr;Jl­
c,·aturas. plenàs polivalen­
tes 'piu'a· as l1l('Amas áreas
visaiúlo à fórmaçfio ,'de pro-

,

fessôres mais ajustados· ·à:
escolá de 10 e '2;); graús, e

sobretudo, à nova coneep­
,eão de currícülo resultantp.
da le� e do part<ccr 853/71;

1e? - o preparo de pro . .I.1 20. graus c compatibilize os jeto príoritárío da carta
f'essôres para disciplinas de -r demaís dispositivos legais escolar de sorte a assegu-
formaçâo profissional se Ia- . com o preceito de que a re- rar aos 'diversos �istem.as
ea diretamente, em 'cursos

,:��,�:
munerácão dos professôres que o movtmento de rene-

próprios, ou pela utilzação e especíal'stas se faça nos vaçâo e, aperreíçoamcnto a

de outros cursos superiores têrmos do art.' 39 da 11O\'a ser implantado tehha um

das áreas respectivas e. nes- lei, seja tendo em vista a sentido autêntico pelo flu-
te caso, tal preparaç3'ó se maior qualificáção "sem dis- xo direto e' ,contínuo de
faça concomitantementa ao ,tínção de graus escolarés .ínformaçâo da escola à és-
curso ou 'mediante estudos em que atuem": fera estaduaã: ..

das matérias.' pedagógicas, 11:0 --:- na ímúlantàeão da 26<;>· -;-'-, proceda-se à rea-

complementores, posteriores' nova lei, a modificação cú"- 'lização.,perió.::lica' do censo
.à graduação; ,.

. '. ricular deve-se basear na. escolar por parte dos sís-
lI" - os sistemas esta-,' revisão dos objetivos: (du-' -temãs de ensino, tendo co-

duaís procedam ao levanta- eacíonals específicos rllls··.mó opjetivo· primordial o"

menta dos estabelec'mentos. . atividades, de estudos edis- cumprímento da obrigato-
localzados em cornunidades

-

.

J' d f'
. -

d rteúade escolar, e promo-C1p mas, na e 'rrnçao os -vendo-se a chamada 'uamenores, que estejam em ': < concetos que devem 8('1'
"

condições de ministrar cur- . formados aO'I(>l1gó do pro- pop1.Ílaê;âo.: <lua 'atinja à

sos de licenciatura, de 11)' cesso cducativr, e numa
faixá etária dos 7 anos:

grau ('. os estudos adl'ei�-' t
'

27Q - os .estabelecímen-
«r- nova- es ruturaçâo e ordena-

tos de ensino,' sspecíalmsn-nàis de que trata O parágm.: . ção dos conteúdos na" di-
fo único' do artigo 31 da

.

versas séries ou equívalon-
te os de 29 grau, seguindo

]
.

.0 art. 39 da nova lei, pro-e' 5.692. 1tsses cursos deve- tes;
curem articular-se em cen-rão ser previstos nos planos 15'» - ao serem plaboí'''- tros ínterescolares e ou-de implantação, semnra que dos os' programas escolares t.ras in.�tituições sociaIs. a

Poss'Í:vel. com a, assistência_ sc'�m ell'lnl'n'ados o con- ,1" ,U-< S -, fim de que os efeit.os dade faculdades de ('<luca"�o t- 'd 'd d
. 'ti,� eu os conSl era os ma ap- nova lei se processem comoú instituições congê7wres: tàdos ao níyel de maturida- o menor dispêúdio para as

12() - a recuperação dos r de. dos educandos, como escolas estaduais e parti-profesflôres sem a form3ç.ão 'também aquêIes qUe n;;o cuIares e maior possibili-prescrita 110 art. 29 da nova contr:í)l}uam, "erdadeiramen- dade de prof)Esionalização
,

lei se proceda dentro de
. te, para sua formação' e con- por �fôrça da necessária

um plano argânico e grada- seqüente integraç�o soc:al: racionalização, que se in-
tivo, em inst't.uiçÕes cre-. 16l) ....:.. se�uindo a orien- clui entre os princípios da
dene;adas pelos órgãos rom· ti taciío· datada no parecer lei.
p"tentes, de modo a propor- t: 8.53171, os aeré�rimos cur-

.

2&9"":" na linha deracio.-
cionar-lhes, ao final, uma ". ricu.1arr,s dos sist.ema� de nalização estabelecida pe-
habmtação específica; ensino e d,.,.,� ('stab���('impn- la l·ei seja at.ribuída a ne-

130 - considerando a ne- "to�' seimn fei10s não t�nt() cessária p r i o. ridade ao
cessár�a ,·alorização do pr6- p"la ,indicacão de novas dis- plincípio 'de intercomple�
feSEor, lJara: uma melhor c'pl'n'38, ma" sob a forma mentaridade e ell,trosagelll,
ip1plímtação da nova lei, se de 0.>neçifir:lrõe'i da.'> I'Jlie do.s estabelec1ment()s, en-
recomenda que as' unidades Sé incluam' naS, trê�-gl'andes tre si e com a outras ll,lS-

• dá.:Federação e, respecthroS línhas,fixadas . para o nú-: tituiçóas soci.ai.s, sem es-

municípios .'. tomenl, desae cleo' comum e llO<: �amno�' qUecer a- co.làooração das
logo, a iniciativa de elabo- de, habitação profi<;F'ional: empr€sa.s, dos.':se;rv:ços pú�
ra1' ou atualizar o es.ta:tuto 17(1 _ o Conselho Fede- blicos e sobretudo .de ar-
do magistér'o que estrutura 1'a1 de Educaç-ão atd)ua ca- ganiZaçães como o PIP,M:O,
a carreira docente no 1<> e ráter· exemplificativo 30 o SENA! .

o SENAC ()

parágrafo ún'co do artigo 5,0' DNMO, a 'LBA para for-
da l'esolucão orientada do mação. profissio.nal. Tal

parecer: 853/71, te,ndo em complementaridade se re-

vlsta que, nos têrmOF dêsh: cúme:p.da p ri n cipalmente
parecer, qualquer conteúdo nos Casos de !Uitecipação
da parte de educação ge-

de . tenn.innlidade . prevista
ra1 pode ser tratado sob na alinea A do art. 76;
forma instrumental (', assim 299 - o.rganiz;,-se ca-

consideTado, integral a par-
lendário esColar que per-.

te de formação especial �do- nüta maior número de pe-

currículo; nodos letivos no ano ci-

180 _ sejam estimuladas vil, eliminando a capaci-
as universidades e institi1:- dade ociosa do.s períodos

de férias, reduzindo. o nú-
çães outras qualificadas pa- mero de turno.s com vis-
ra tanto a que realizPITI pes- tas a at_ender à população,quisas sôbre o mercado de e.scolarizável sem prejuízotrabalho local, suh-regional, da qualidade do ehsínq; .

com·vistas às. opçoes de ha:. 309 ,_ no ,trabalho de.
bilitação prof'ssiOnàl a Se- lmplantação- da' nova :-le1.
rem oferecidas no ensino de

l"e dê especial :a,tençã;o' à
2(1 ltrau. de aeôrdo com o montagel'u de um siSt-ema
artjgo� 51>, parágrafo. 2.-/, 1e-. de acompa:tIhf!.oúientu>�'.c'9ri- .

tra
.

B,: da lei n, 5.692:· trôle e a'Valiacão' com', vfs-
ISO- - os con�elhos·. de tas a garantil: a qúalidaue

.

Educação e outros órgãos do processo e o replaneja-
dos sistemas realiZem. com mento quando necessário;
urgência, estudos para uma 319 -;- tendó em vista
(�íeth'a renovação das téc- evitai'-se a evasão,escolar e
nicas de \'er:flcação dó reli- promo.ver maior tend1men-'
dimento escolar e recupera- to do educando' reco.men-
ção de estudos, off'recendo da-�e que os' sist�r;uas de
não apenas uni:!, como ,'á� ens'no 01 g3,ri�m serviçOs'
rias soluções ajust.á\ eis às de assistência; ao escolar
,diversas rf'aiidades do' País em nr,ol'idades de acôrdo
c dos eSiabeirdmentos; com:' os seus recursos, pla-

200 - a universida-d", llejando-a atra,vés de um

pelas suas faÍculdades de entrosamento com outros
· Educação ou unidades ,e<iu'- órgãos administrativos' 10.-
.. yale,ntes e os' sistemas de cais ,e regionais;
ensino realize�n estudos e 329 - estdmule",se a iIi- .

pesqu,isas para d.t:!sentii)h·1- tegração. da escüla-emprê�
mento de novas técnicas de sa, sem que esta última. re-
elaboração curricular,. de tenha para si aquêles C.u.r-

,

ensino e de admin'síração sos que terjàm maio.r pro-
escolar ajustadas . às solti- dutividade econômico�pe-

, ciíes mais fleXÍ'i'eis que
. se dagógica. . se mj)J.i..str�dos

. adotarão no ensino de 10 e pela rede de ensino·. for-
·

2,' graus; mal· contribuíndo a ein-

210 _ os órgãos compe- prêsa d,e prefêrênCia· Com
tentes tais colnO lNEP, 'uni· bôlsas de estudo. �estáglüs

,

d e. oferta de v�gas, pu.ia ay"rsidades, secretanas e
.

. . �

Educação; . conselhos esta- palJ;é relativa a· tréina-'

.. duais, 'promovan,l, levanta- mento; �

.,'

339 ;-. a aprovação
'

dos
m()nLos, estudos' e pésqtÚias
destinados a facilitar a solu: íc.g:'mentos 'escolares,. con-

. fornie a extensão da' réde .

·

�ão doi; prohlel'nas suscitá·.
se f�à. ·diiclàúümte·

-

pclQ
. -

dos pela nova lei;., conseÍllO de educacão . do
..

··':220 �. prutUO'V1H>e� a··im- .. ··'

sisteína ou poi� 'órgao, exe­
plantação. de um 'modem?
conceito de avaliação cont�-
nua da aprendiza,gem atrà�

1,"és· de contatos e ,
observa­

çõe$ contid:anas dos, alunü;s,
réspeitando-lhes as diferen­

Ças· illdividuais� ,e ajustando '

está a:\raliação a.os o�jeth:os
fixàdos nas ilif€rentes 'ativi­
dades áreas de estudo e dis-

Ciplinas;
,

230< _ 110 estudo da m ..

fra-estrutura do sistema t'r:­
colar visando a sua !produt�-
vidade máxiína sejam cons:­

derados os estabelecimento,s
de el'Ísino das· diversas es-

<o

feras administrath'as:· fede­

ral, � c,stadual, municipal
..

e

partiCUlar; " .;. o249 - a educaçao de .. !·
deverá ser' univers�lizáda
num· esfôrco, 'coletivo.. com
levantam.eút()s que consi­
derem as diversidades re­

gionais, pára' pro.porcionar
a -rodos 8 ano-s de, escola­

ridade, devendo: entretan­
, to, constituir Objetivo pri­
: mordia! o cumprimento da
o.b:dgatoriedade (;!s<::olar com
ênfase no atendimento da
população escolanzável de
7 anos;
.. 259 - ,execute-se' o pro-

cutívo e, em qualquer ca­

so, com observância de
normas expedidas pelo res­

p�cti'vo conselho.
.. 349 - no espírito do ar­

tigo 71' da lei n. 5.692, os

territórios federais organi­
zem conselhos de educa­

ção. cujas resoluçõas e nor-

mas poderão vir a ser 110':'

mologàdas pelo Conselho
Federal de Educaçâo até
que êste Conselho, se as­
sim o julgar bem, delegue,
de rorma permanente. atrt­
buícões aos conselhos de
educação dos mesmos ter­
ritórios.

mandant<: Mirio Borges de

:Araújo, Diretor de Operaç{)�5
'da Cruzeiro rec:ebeu ne Minis­
tério do Exército- a jmportant�
medalha tlo P,.éifica.dor.

JATO .•.

A Cruzóro cstá inauguran­
do sua linha de jatos na Rola
Oc,5te: Rio-São Paulo, Campo
Grande-Cuiibá-PÔliO Velho c

l\Ianaus, Essa linha significa a

ligação total do Oeste a jato e

representa uma conquista im­

portante no plano ae- integra-
.

ção nacional de transporte aé­
reo.

PUBLINEWS

E�ta agênci;t acha-se em fa­
se ue exp.lm,ão. com übia,j U:

.amplia�ão e moderniz:lção" d.::

5U;t sede próplia. A, emprê,;a Il

de Propaganda Publin:w.-;, ;H:a­

ba de conquistar várias .:onta5:
.

'CM,ncllo S. A. - Corretofd.
de Valôres e Câmbio I Fundo
de lnvestimento Caravello)
Sardinllds "Rn,bi"; F�isa _ ..

Frigorifico Rio' Dôce S .•\.

(do ES) e Macafé S. A. En­

portadom e Exportk!üra J�
Café e, Cacau com sede'cm \rI­

tória.

r
�-'

LANÇAMENTO. "

Agora, a Cruzeiro está ofe­
recendo 20 jütos por semana

JYdra 'região amazônica - 5ão
,

quase 3 iVÕCs. por dia.
Akàntara Machado Publi­

<:idade está anunciando a apre­
sentacão de um invento revo­

lucioií.ário no campo das co­

munic.a�:Ões: ü Telecopier Ze­
ro.\': 400, capaz de transmitir
pelo- telefone qualquer mensa­

gem, quer conste de palavras
:de desenho, gráfico, foto e ak

planta de arquitetura. O Tele­
copier oS portátil c pesa apenas

. 8 quilos.

BACH. ('HOPIN. BEETHOVEl\:
vocÊ TER.o( AGORA UM ENCONTRO, .

SEMANALCOM �LES ..
li'lÇSTIVAL DE MÚSICA ERUDITA'

�ABAOOS - 17,30 ti

ACüRDO ..•

,
'

,

.(fS·ETEC'ENTO��:
.

ALIJNOS DO MOBR.Lt\I�·

RECEBER1.\.O DIPLiOM1\,S: B. VELII.L"-

Em recente viagem de eSll;­

aos, realiz....da pelo Sr. La,,!

Scrotsky, presidente da S.G.R.
Publicidade e Pmmc',;ões S.A.,
durante a q\1lal L":!ltroU em con­

tato com o- mercado publicit<i­
lia, na Europa obser;andci o

que há m:ti" atual na técnica
de publicidad� e no mundo do

J\larketing, a agência teve opor­
tunidade de efetuar a.cordo-�

Gperacionais com duas agén7
cias. de publicidade, a Dudley
Turner and Vinc.enCLúl., e. a
Shaham Levenshon Aylon Ad­

vCliising.

PROPAC:ANDA
Com a tr_m'mi�são de show

especial da Cidinha Livre, co­
quereI e "árias solenidades di­
retam�ntc do clube Caicaras­
Rio, a A,"ociac-ão Brasileira de

Propagúnda ",;i comemorar no
idia 2 de dezembrG o "Dia Pan­

i\.ll1e.ncaee, da pmpaganda". Na
ocasião receberão suas lüureas
�05 agraciados pel\t A. B, P,
como rrdhorcs do ano: Wal-
demir Dutra � (pubiicitário),
Adolpho H h (benemérito) e

J. Silve�m; (hcmem de comu-

·nicação).
' _,�

ceb(:r os b=l1efícios e incenti­
vos fiscais criados e estab-e�
·lecidos Jl�la � AdministraçãO
Thiago Aglliar�. Conta o nó­
vo hotel· coGm dezesseis mo­

dernos apartaÍrientos que
ofereceni cnnfõrto e satisfa­
cão aos visltan"es. além d'�

bem 111.ontád,Gs. qúartos. Con­
tarã também com serviços de

restaurante orient�d!ls nor

afrunado mest.re de Joinville.

o Ginãsio Bemardo Aguiar
est.ará em festas com a for­
matura·de mais mna turma
de ginasianos. a ·t.erceira des­

de 'a implantação do cur�o

ginasial no MUIÚCip10. Os
fOm1al'idos orgànizaram pro- 'OBRAS DE
!;ranlação festiva

, que teia .

iniCio às 18 horas com miS- INCENTIVOS AO
sa e111 a.ção· de gl'a�s - na TURISl\trOIgreja São Pedro:Alcântara. 'i

às 20,00 11rs. entrega, do!'. di- Parte integrante' das có­
plomas no salão paroquial.. mémoraç.ões do décimo ani­
COl1.vidanun para patrono �. ·'VerSâ-rio-"de_"-emaneipaçã&:pe-:..--�·-�FINALMENTE
Pr�feito Muitidpal � ThiagO. lítiça de Barra·Velha. esta- .

A VELH A.Aguiar ,e paraninfo o Sr,· Tão cOllduidos ..ar ordelli do' BàRR oi
.. �

Sinval' Mou.-ra, 4,põs as ceri- Chefe do .ExecutIvo. a.;; :Cbias TERÁ ÁGUA EM
mônias promov{tn baile de ele calcàrílento das Ruas Pa- . .

-
.

'CI'"fOl'l1lat.ura no. D,lCSIl1f> IocaL raná "i.fiÍ1.aS Gerai.,> e U'11 ABUNDAN 1'1:

l1'od�rno e bem equipado'pr<>- Com todos, os projetos pron-
dio em linha.'; 1l10demas; tos e tiamitações legais C011-

CENTRO· DE
� INFORMA-. C1lÚdaS se,rá, assinado dia 2

ÇõES TUR�-STIC;\S _;_ c.ons- de jalle:ro o convênio entre o

truido aQ,.]ano da ne'la é )j�:" Govêmo Federal, do Estado
la nraça'-ua L<v;;o�., _:_,du,e até e ]\'11.1Jüefpio; para iuício d't:S

.- o f{na1 do mês deverá ccn- obras de' ca.pta.ção e instala-
ta:r -com Ínod�1'lló F.'cti>má. de "cão da r-ê-de de água potá-
ilumirulção .co-'u no�tes telp."- �'�1 no Ba.ln'fárlo' d� Baás.
cõpiws e lânipllodas d� multi- Vellm. OS eXames de labora-
vapores, tóri.o apxovâram a qualidade

, e Purez.a; da�âgua" pro'l'l1ien�
te do manán�Jal rutiterrâneo.
As provas de ca.pacidade de'­
mOl1stram ter vazão de .....
40:000 litros por hora, e que
dará lUll forne--..imento sem

esforço de 4OO.mO litros diá-'
rios. A qualidade' da água a-'

r.ro�.l,se
.

da condição d;,
água minera1, tal é sua pu­
reza e crilitalinidade.

B.A.RRA VELHA (do�Cor­
resPQl1dente) - Dia 18 pró­
ximo - sábado o Mmlic:í':'
pio de Barra V�lha,· presen­
ciará' unlR, de suas maiores
festas cívicas, a entreg� de

�

certiticados á setecie-nt{)S a­

dultor, que coneluíHtm o :';ur-
50 de' alfa.bet·izacão do 1\10-
BRAL. As.solenidades. serão
realizadas no Dist;rttG' de São
João da Itáperiú - 8alãÓ
Paroquial com início à,,' 19,30
horas. Faran.infará a pri­
meir'a tunna; o Oel. Clllt. do

19/23'1 .R.I.' eSpecialmente con­

vidado pejos formandos que
terão como patrono o Coor­
denador Geral do . MObT-al
Prof. Darqy--Ana"tacio. COlli
êste expressivo ,númEro de

pessoas. h:nnens e mulhere'5

do campo. alguns cóm idade
h'fi avanç.ll..j,a. fiCá compl'c'­
vudo qUE ninf';uém quer' vi-,
ver na e.seúridão da, i-sno­
rância. Encontrando fnelo3, o
,brasileiro, poc:maishumil1e,
''J,}.ro:u''a aValiçar 'n0-3 'étlihe-

�'EntiJS: ..

oura, bem é i'rllilhor
',�clder serVlr ao gIgante que
à,vança a pa�.>:()'5 la.rgos pelo
caminhJl da ordem' e �ó pro­
gr�sso.

je sentem a satisfaçã{) e ale­

gria de ver realizado um ve­

lho sonho. A inir.iativa teve
todo o a:poio do�' podê1'es pú­
bÍicos m'LInidpais.

.

DICAS

.GruposFinancc.iro Ypip�ng;,t. _;, .. ", __
soltando tôda programaç1ió" nu-

"

cio-nal - Dez por intenndio
da E�quire publicidade.'

'

Marly Fernandes pas.sou a Su­

pervÍ;;üo de, Agéncia Paulo
Breá cnqual'to S&rgio Olive:-
ra. assume a média. - Banco
de Campi:1ii Grande volta "a

c

funcionar com dept? próprio
_ 'Norton Puhlicida,d? ceme"

morou ,25 anos de existência.

AINDA CRUZEIRO
Regressando" ue Honolulu,

de onde participou da reuni:lo
anual da Iata, o Pre"idente da

Cruzeiro, engenheiro Leopcldl-
. ;no: Cm-d':Jso de AriT'vrinl Filho,
segtLe para Manaus, pois a

Cruzeiro ,terá parte ativa no

encontro de Turismo. O Co-

.INAUGURACÁO
DE BIBLIOTECAS'
�SCOLARES

rnSITRAL ..•
rn SERViÇO DE IMPRENSA. TELEVISÃO E RADIO LTOA�

INA,VGURAÇÃO
DE HOTEL
No decorrer da, segmlda.

qW11zen.a do mês de, deze;m­
bro dev,erá ser ínaugura-do o

nõvo .e modern�o Hotei Wil­
ly __:__ de propriedade do Sr.

wmy Gilgen - que assim é .

o prime�o empresário a re-

t,

ESCOLA BÁSICA
CONSELHEIRO
AGUIAR·
No nróxnno sálm!do

-

! .,

KARIN SPORTSque
conipãe111 as novás foptes do­
sahn..r� Ftut-o do "esforço cole-

, t.ívo daj5 comunidades' que ho- ,

raquetes Dnnlop - Wilson - Procópio Yes­

tuario p/Tênis - shorts, ramisas, sa!otcs,
bíúsões-, meias, chapéus, sapatos de tênis. e

raquetes dé tênis de praia.

GaBa 4a_s Túzl:a.'3 Heri1l{/ [Ad,a.
fQJ1C 2��0046 - Rua 15 de Novembro, 8213

BLUMENAU

-_.�

,

" AR,TIGOS QOMéSTICOS
'OTILAR S/A _;. XV de Novembro, 1244.

DISCOS" .

Sucessos núclomtls e inteinadonais. A rnruo:r: variedade
de discos alemães, regionais e aÍltigo& p/cóleciónadores.

·
.

SEMPRE. OFERTAS .� Compraínos_ ou :trocamos seus

disCOs �usados por no.vos na. hom

,

e comAUTOMÓVÉIS· - AGêNCIAS E· CONseRTO
VOLKs\VAGEN - Com, de Importação e' ExporttÍ-çãO
Blumenau 'S.A., Rua. ItÍ!.jaí ,81 - Fones 22-0750.
22-0757 e 22-0759. ., .

CliEVROLET - Casa Roy!'.l S.A. ,- R. 7 de Set., 1366

'aoUTIQUES.
.

JANE PRET A PORTÉR MODAS (Exclusivamente
Impercllic, e Cacharrel) - RU!I- Petrópo-lis, 342.

, Sualivraria
Rua. 15 de Wovembro n9'lMO - BLUl\IENAU

FOTOGRAFIAS''';_ ARTIGOS E EQUIP.
FOTO DIETZ Padre Jacobs. 10 (Junto ã Tôrre da
Matriz)

HOTéiS'
Grande' Hotel· ÉUumenau .

Alameda Rio Brancó, zi • Fones: 22-M15 ê 22�0281

Hotel Glória'
Rua; ':

'

d� :.Setembro, 95!.
LANCHONETES

;KIPAO :r;.ANCHES ,....;··Rua 15 de Novembro, 4ln--
Galeri.. Busch - Foue 22-030:1,

.

CHOCOL.!'tE
BOMBpNIÊRE ORION - Rua Mal;�F'loriaDo Pêh:oto, 3a

CHURRASCAJUAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENTAL - Rua 7 de

Setembro, 551.
.. . . .�.. �

CRISTAIS - LOJAS
CASA MOELLMANN S.A. - "XV de Novembro, 1001 .

. �ecauchutag,e-m já é uma tradição
E para você o balanceamento é grátis.

Ninguém dá mais.
RUA SÃO PAULO, 777 - BLUMENAU, SC.

LIVROS - LOJAS
LIVRA..."ÍIA E GRAFICA 1)0 VALE S.A.
Ruá I\.!arechal Floriano, Peixoto" 31

TiPbGRAFIA E LiVRARIA BLUME;NAUENSE B.A.
XV de Novembro, 8i9.�·

.

• • •

. FARMACIAS
DROGARIA: E FARMAÇIA CATARINENSE S.A.
XV de Novembro, 54!L

. .
,

FARMACIA SANITAS - XV de Novembro, 591. '

,
. -

.

SALÃO DE SELEZA - GRANDE HOTEL
.. AneXo ao sidão de Márinore no aíldar SúcIal
Fones: 22�U5 - 22-0288. '

FLORES - LOJAS
FLOREB - xv de Novembro, 1502

ren1: •• i\flJITAS lojas da cidad� já
fizeram a decoração mitalina de' sna,s·

vitrines. A da·· Dudalina, .
Jla rua ,.XV,

, está linda. A decoradora'· foi "Tjd3:'!,

•• "TODQS estão. surdos". é (1;. grá�nde .•.
suces�ó ,dQ nUYQ LP: d,e Roberto C;l-rl(j�.
Est-á, Clll 'todas ·as lojas de disc!ls 'da. él:..·
dade'; , ••. m,STÓít�1\ �', en�ráça�; Q

"cara" vinlla pela; . cstV de 'novembro
.. {Ilhando a "dona" quê est.a,va do' outro.
lado da, rua. iiã.o' \'iú.a:bidcl,;tá

.

cstà.-
'/

'D�A� 11 e 12, serão'realiz,ados os �x��
.

mes.para os concursos de'veterma­

rios agrônomi)s" e t.écnicos . rurais 110

Colégio Estadual JhHo -de Castilho,
. éónfonne informou 'a :Diretoria. Esta­
,'dual do�i\ljJlistérjo da.Agr'lcliÚura cm

Sll;ntá. Çat..,fina: •• !J1R.w�HOS
'

d�
aeost-amêlltQ na R.,g.p.ovi� �prg-e,�acef,c1a
cont.inua· �nl ritmó aééIf!rado.· Depois
dé pronto será: uma traJ;lqúÍ1i�aàe Pít-·

·

!!lOiorbtas mie DO!" ela tra:feg'a�
. .'

- . -

:

ciomúla e "'enganchou" Q braçQ nela.
Conclusão: com a cára ID;ds,ve:rmclha
que pimentão' têye que juntár a "nia­

,grinha" e ;'si ma.ndá�'.
.

V�xame.. �.
.PEDESTRES atenç.ão: muito' cuidado
ao cruzarem as duas v'Ías públieâs que
são mão úlllca;� a. Ncrcu RalllQs: c Q trê�
cho 'da A!a:pleda .�o l.Jran'co .. .t muito
perigoso andar distraído por ali. N'ão

-

Cf'i}uéça� .� que as ruas Sã9 �uão
ll!1!Ca ,':@;8' O' PESSO.tU, 'd.o n�1\'TI';!t á-

.tá por aí. As emissõras dc rádio que
tomem cuidado. Está na hora nie:::lllo
de fazer uma "limpeza".•• BALNEA­
RIO de Camboriú está demais realmen­
te. Tem tanta gente, que se você não
tomar cuidadQ ao !'cniar-se na' areia, é

ca.paz de parar no coJo de alguém, :E
o caso daquele sujeito que ía andando
distraidamente com as mãos nos bol­
soS. Quando flUis tiráslas não cone,!>

�
!
I

! e p. e reDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,
.

. CALCU'l'Ã; (DFI) - Apen.as duas
horas: depois de seu reeonheeimen­
to ofícial pelo' govêrno Indiano, .os
líderes do regbne de Bangla,DtSh
(pàtria bengali) Indiearam emtêrmos
inequÍvocos que manteriam uma- PO­
sição eonteãrla aos Estados 'Unidos e

à República Popular da China:

disse !Iushtaquc. "O povo da União
Soviética e seu govêrno conquistaram
nossa admíração pelo iuahalável pa­
pel pró-popular".

"1yasliington, lider do chamado
mundo livre, transrórmou-se. em um
assocíaão de�caiado e cúmplice de
um genocídio sem paralê10 na hts­
tóna dó mundo, assim como a supres­
são bárbara e implacável da demo­
oracia e liberdade". acrescentou.

A' seguir, disse que "Pequim,
grande pregador, do marxísmó Iení­
nismo e sustentáculo da democracia

pop�lar, : tr�nsformou-se, por outro'
lado, no .maaor. defensor da 'camarilha ,

.

militar .de ISlamabad para, sufocar'
brutalmente a luta popular que teve
que empreender por Sua conta em

!lID passado não muítn distante.

.Beferfndo-se !. aos debates do
Conselho de Segurança das' Nações­
Up.idas, o Ministro das RelaçõeS' Ex­
teriores de· Bangía Desh, Khauda�kh
l\Iushtaque' Allmed,' elogíon o papel
.que vem desempenhando a União So­
viética desde 25 .de: março últinio,

.

qijando: conieçtlÍl à guerra civil nó Pa­
.

-quist4ío Oiiental.

. "Reconhecemos, agradecidos, a

profmldá. shnpatia e compreensão que
demonstra. Moscou. por nOSE,a causa",

Dólar
Eu,ropa. e

III

.(aIU
=

mais na

no Japão
LONDRES (U1'1) - o dólar chegou ()I1�

tem li baixos níveis em alguns mercados mo­
netários europeus apesar de 'tcr diminuído a

pressão dos espccnladores que esperavam pre­
ços inferiorc» da moeda norte-americana.

O dólar também. registrou uma neva bai­
xa no Japão.

Peritos do mercado de Londres disseram
que os novos contrôles impostos pela Franca
c Itália paru conter o fluxo do' capital espe­
culativo levou os operadores, a adotar lima

política mais cautelosa: O volume de opera­
cões realizadas até o meio-dia foi suflc.cr tc
irara pôr ii prova as cotações, disseram.

A libra esterlina subiu a 'um nôvo preçJ
_- recorde desde sua dcsvalorizacão em novem­

bro de 1967, o que fêz com que o dólar rcgrs­
trassc uma nova baixa com relação à ll10CÚ",

,britânica, chegando a ser cotado a 2,4992 por
libra.

Isto. significa. uma nova desvalorização lo­
cal do dólar de cêrca de quatro por cento com­

parada cem o antigo câmbio oficial de 2AOG.
Em Frankfurt, o dólar chegou ao nível

ruais baixo. dos pós-guerra e desceu a 3.2625
marcos nas primeiras operações do dia. f-ste
tipo de câmbio representa uni aumento de 2,1

.por cento na cotnção da moeda alemã em com­

paração com o câmbio oficial anterior a maio.
quando se deixou que o marco flutuasse para
,que encontrasse seu próprio nível.

As operações no rneracdo da Frankfurt
foram poucas e a moeda norte-americana ten­
deu a melhorar pouco antes do meio-dia. 0:.;
banqueiros dizem que o clima de ansiedade
que reinava nos, mercados após as conversa­

ções monetárias .de Roma está desaparecendo
e que as operações de ontem foram quase nor­

mais.
O dólar tem estado sob ccnstunte pressão

e caiu constantemente em boa parte da Euro­
pa desde que terminaram na semana passadu
as conversações em Roma dos ministros de fl­
nancas das 10 nacões mais ricas do Ocidente.

'

as quai� provocaram especulações cm tômo ú�
urna possível desvalorização da moeda norte­
amcrlcnua.

O próximo turno de conversações ministc­
riais para resolver a pior crise monetária de.i­
de a última guerra deverá ter início dentro de
duas semanas em Washington.

A incerteza sôbre os resultados dessas
conversacães tem mantido os mercados num
ambiente" de tensão e nervosismo.

1BflNllEfJi6!S
CONF.IRMA.Dl-l
PilRA �4.

TES:f)llRilRlfl
W.\SHINGTON. (Upn - O Sena,do confir­

mou ontem a designação de Romana Acosta

Banuelos Comi) Tesoureira dos Estados Unidos.
A destgnaeão foi aprovada por aclamação e

sem debate, apesar da oposição da GentraI Ope­
rária norte-americana {AFL-CIO>, rlepois de des­
cobrir-se que uma fábrica de produtos alimen­
tícios mexicanos, de projrríedade da. Sra. Ba­

nuelos, empregava ilegalmente trabalhadores

chegados clandestinamente (10 México.
,

A Sra. Banuelos, du.rante uma audiência
da Oomissâo de Financas do Senado, explicou
que ignorava a condição ilegal dêsses trabalha-
dores.

'

A Tesouraria é uma. funcão geralmente sim­

bólica, cujo titular assina. tÔdas as cédulas no­

vas emitidas pelos Estados Unidos.
A Sra. Acosta Banuelos, que· tem 46 anos de

idade e é natural do México sucede no cargo
a Dorothy Andrews Kabis, recentemente falecida.

���==��==============�========================�-�

Prevencão de acidentes teve Semana
.,

" 'BLUMENAU,�7 DE DEZEMBRO DE 1971

.

Encerrou-se na última
semana. no municrp'c de
de Concórdia, a 13". Sema­
na de Prevenção de AC:­
dentes, prornovída pela 17'!-.
.Delegacla Reg'onal do, Tra­
balho de Santa oatanna,
que teve seu ímc'o no dia
29 de novembro e estendeu­
se, até Ü' dia 4 de dezembro.

A. abertura deu-se dia
29, às '-19 horas, em Lages,
ocasião em que esteve pre­
sente o Dr, C:ro Müller, D",­
Iegado do Trabalho em

Santa Catar.na, acompa­
nhado de todo o seu secre­

taríado.
O programa foi, CU111�

prido. respectivamente, 'a

partir de então 110S muníci­
p.os de Caçador, v.deíra,
Joaçaba e atngtuseu pon­
to alto no dia 4. em Con­
córdia, com seu encerra­

mento, que contou com, a

presença do «Operário Pa­
drão do Brasil' e com o Sr.
Alta'r Oliveira, represen­
tando a. Empresa Industr aí

Garcia.
A 13'�. Semana de Pre­

venção .
de Acidentes, ob­

jet'vou, a instalação nas

emprêsas de Comissões 111-
ternas de Prevenção de
Acidentes, visando criar nas
indústrias maiores condi­
ções ele h'gíene e seguran­
ça.

·Motoristas Alemães ocidentais têm· esperanças
de um avõrdo sôbre o muro no Natalinfratores

multados BERLThI, tUPI) - Funcionários da República Fe­
deral da Alemanha (RFA) expressaram ontem sua cs-

, perança de reiniciar esta semana as conversações vi­
sanqo um acôrdo que pennita aos cidadãos �le Ber­
lim Ocidental visitar Berlim Oriental durante as fes­
tas de fim-de:-ano .

do. O;� cumunistas afirmaram. que, se' o Prefeito Klaus
Sclmetz ceder cm sua oposição, ao acÕrdo. permitirão
que os moraciores de Berlim Ocidental cruzem o muro
entre 20 do corrente e 20 de janeiro próximo, num

gesto de boa-vontade, para que façam visitas de até
trê,g dia'3.

o Serviço de. Trânsito, da Prefeitura Municipail de BIu.
.

menau, no'tificoU: éonimul1<i; nas noites dos dias 3, 4 c 5, per
excesw, de veJcddade e .P'�rturbaç�o do. silêncio público, os'
'seguintes ,;yeículos: .' .

.
BL-3629 - ,0303 - 3070 - 7798 - l.WO _ 1947 �

.:32'21 _;_ 6035 - 3070'_ 2772 - 7793 - 2656 ',_; l1n _

p�8q _ 2772 - .3506 --: 5458 - 4B2'!} ,_; 5086 e' 3509. Jlr-­
�5S5 � "0'17fi _ 2232 e 2295.

, Embora l'lão s{) tenha fixado data para as coúver­
sacões as autoridades de Berlim Ocidental e da Re­
púh!icà Democrática Alemã (RDA) jnúicaram sua dis­
posição pata reiniciá-las, acreditandQ-,�{) que isso pos­
sa acontecer a qualquer momento.

O acôrdo Eôbre o muro é negociado por fUl1cioná­
rios de Berlim Ocidental e da RDA, para colocar em

vigor o convênio subscrito pelas quatro grandes potên­
C:DS do dia 3 de setembro passado.

-, -

.

.
'.

Êstes �ão os carrçs, cujm responsávejs deverão
sentar à 'mspetoria dei Trânsito para receber as 1"
'notific:iç6e�i. de mU,lta:·. _ .'

1

I

Do êxito das negociações depende que os Imbi'tan­
tes de Berlim O(\i.dental possam visitar seus parentes
do setor oriental durant-e as próximas festas.

Na última sexta-feira, as duas l\.!emanhas chega-.
ram a um acôrdo fôbre a normalização do tráfego 'en­
tre Berlim e a RFA e apenas se espera a sua assi­
natura.

Os alemães do setor oriental disseram que só abri­
ram o nml"O neste Natal se Berlim Octdcl1tal aprovaI'
um acórdo a longo prazo sôbré o muro erguido pelos
comunistas .

Berlim OCidental considerou inaceitável êsse acôr-�BaD�o do Brasií 8.1.1·
BLUMENAU (se) EE.CARTEIRA DE CÂMBIO

Scl1uetz rejeitou o projeto à'e' acôrdo porque 11-
mi.ta às visitas de habitantes de Berlim Ocidental a

Berlim Oriental a um total de 30 dias por ano. proí­
be que levem automóveis ao leste 'e permite a RDA
rejeitar pedidos de vistos.

uu. reileram neulralidade
TAXAS

na guerra indo-paquistanesa
WASHINGTON,. (UPI> -

o Presidente Rich�d NÍ­
xon frisou ontem ap.osição
de estrita neutiali4ade dos
Estados Unidos'· diante da

gueIxa; indo-paquistanesa.
ü líder republicanó no

Senado, Hugh Sc'ott, e o ]i­
der,dérnocratà.NUke �ans� .--------����------------------------------------­

field disseram após um en­

contro com Nixon que o

Presidente frisou que o;:;

EE, UU. deveml manter
{(geutralldade absoluta)} e

mão «se envolver flsica­
.

mente. de fórmà alguma»,

Nixon debateu COl1t líde­
res congresSistas na Casa

Branca a luta entre tropas
;indianas e paquistanesas
tanto no Paquistão Qrien­
tal Como Ocidental ... SC(}tt
>disse que 'O Secretário de
Estàdo William Rogers da­
rá hoje novas explicações
aos legisladores no Cap�:..
tálio.

COlnpra Venda

US$,.Dólar .

Libra, �

Marco
Floi'im
Franco. Srlíco
:Lira Italiana,
Franco Belga

5,600
13,96640
171136,

1,70016
1,4632
0,009212
-0,122124

5,635
14,13821
1,74459
1,7332
1;45777
0,009354
0,:124471

Cop.ê
, A. "partir de Cr$ '21.800,00
'V'eja e reserve-o desd·e já na

ROYAL Falando; com cautela aos

jornalistas, .Mansfield; e:n'­

lfi,tizando que falava em
seu próprio nOUle, m:al1ifes�
t�u a� esperança de que a

União �viética e a Repú..,
,

blica Popular .da China po­
" deriam proplciar um ces­

sar-fogo. Enquanto ,os Es-

tados Unidos permanecem
ne;utro, a China apóia o

Paquistão e a União SDvié­
tica a íll:c1ia.

'

A livalidade entre as
<luas potências asiáticas
unpediu que o Conselho de

Bhnnenau

MARCEL B:RUNO, proprietário de

uma pista de patinação, ficou tão

zangado com as mil' garrafas vazias,
deixadas no seu salão peles freguêses
de um restaurant.e· vizinho que 'carre.,.

'gou tudo
. num valllinhão· e jogou em

l!j
-.

.. .'
'

. �
..

,freIlte à' Íloiia·· do' :outro estabeleci-

mento. Bruno foiprêso· e acusado de

wpedir a circulação numa via ,pública.
Isto ocotreuna França, •• PATRíCIA

Segurança das Nações uni­
das adotasse quaIsquer me­
didas, e os Estados Unidos
procuravanl ontenl rem,e­
ter o assunto à Assemblé a
Geral. 03 soviéticos ,

usa­

ram seu póder de veto duas
vêzes no Conselho de Se-

glU"al1ça
.

para impedir a

consideração de um ces­

sar-fogo.
.

O Senador democrata Ro­
bert BYId disse em discur­
so no Senado que era (da­
l11entável que a Un'ao 80-

viética tenha veta.do qual­
quer possibilidade de resti­
tuir a paz» no subconti­
nente.

Disse que esperava que o

veto «seja encaJ:ado pela
organiza'ção mundial comO
o obstru.cionismo que real­
mente representa»,

........... --.__... .-

De volta a Washington,
depoIs de um fim-de-sema­
na na Flórido., em que tra­
balhou no areamento na­

cional, Nixon se' encontrou
ainda ontem com o Pri­
meiro-Ministro canadense
Pierre Trudeau. Os dois es­

ta,distas aparentemente tra­
taram de problemas co­

muns a seus do:;:; países,
seln se deter em antros as­

suntos munclials,

Obras
"..

sao
Na Casa Bran��a. Nlxon

deu as boaS-Vindas ao nô­
vo embaixador do Paquis­
tão e a outros quatro en-

viados durante UlÍla apre­
sentação de credimciais
lnarcada previamente.cont,inuadas Nixon disse ao embaixa­
dor do Paquistão, �awab­
zada Agha Limohamml2d
Raza: (Estamos muito fe­
lizes com a sua vÍlldJ'ú>.pelo SAMAE Após a apresentação, Ni­
xon convidou a mulher e

filha de Raza a tirar uma
fotografia em grupo e d s­

se: �;Vrullos dar nosso 111€­
lho1' sorriso».

O Serviço Autônomo Municipal de Água c Esgóto
prossegue� na Construção da Rêdc de Distribuiçfio de Água pa­

.

ra Blumenau.
O Servi:;p Autônomo já realizou:

4 E 5 SEMA.r-..!A DE 16 A 27 DE NOVE,HBRO

ll) -'Escavacào de valas - 2.702
b) _ A.ssent;mento de tubos - 2.653
(.) - Redtêrro. de valás -- 2.653,

RUAS TRABALHADAS
4 de F�verciro � 9 de Agôsto - 25 de Ju1h� -- 19

de Maio - 2 de Setembro - N.s, Fátima - Atvim S�hradcr.

o,:sG.::amos aqui que nos dias 16 c 17 de Novembro,
foi executada pelo SAMAE a travesia .da Pon� do Salto.
TOTAl, DOS SERVICOS E.J([:.:cUTADOS:

;1) - EscavacÕes de valas - 6.903
[» - Assent;mcnto de tubos - 6.881
1,;) - Reatérro de valas -'- 6.331:
Estas Il1form:\ções foram prestadas a nossa reportdb�m

pelo Engenheiro Edmilson Fon\:iecü, Diretor do SAMAE.

Os paquistaneses penna­
neceralil

.

sérios enquanto
NixOll sorria.

Street e sua sogra (Bcnton, Inglater­
ra) llrotcstaram quando o hOllleln a

cavalo; atraves�óu a trote o seu jardim,
csmag,mdo grallla e. flôres. John na­
vies, 41 anos, cavaleiro, fieou zangado.
Primeiro castigou-as com o chicote e

depois perseguiu-as até o interior da

casa, parando s-ó qua,ndo: o cavalo fi­

cou imllrellsado na porta. Davies ale-

gou no tribunal que teve um ataque

de raiva, O juiz multou-o em 100 li­

bras (Cr$ 1.300) .... O A1UOR não tem

]imites, mas.a carteira sim, como viu

}lelo méiodo mais difícil José Maria

Lopez (Servilha, Espanha), de 20 anQS

de idade. A namorada (le Lopez foi
. aos' Estados Unidos e êle COllyerSOU

COIn ela· durant.e ll1ai� de tUna hOI'a,
achando que as 500 pesetas que tinha

110 bõ!so dariam pa.ra llagar o telefo-

(J cumprímenta (8
dais daquele Pais, vem po
intermédio dest.e, congra
tular-se junto' aos seus D�

retores e demais funcioná
rios por tão brilhante resc

lução.

É dêste dlnamísmo qUI
nossa c'daae tanto necessí
ta.

Assinado pelo Pres"den­
te, Sr, Adolar Leo Herrmann,
a Direcão de CIDADE DE
BLUMÊNAU recebeu ofício
da «Câmara JUl1�or de mu­
menau cumprtmentando a

Equipe CB, pelas. últimas
iniciativas tomadas, no in­
tuito de bem informar os

leitores:

O referido expediente
tem. o seguinte teõr.

Ao folhear-se' às quar
tas feiras o vosso notícost
depara-se com a PAGINi
FEMlfNlNA, tão hem' redl
g:da e orjcntada pela

.

SO
CiLA.

«Prezados Sen11ores:
A Câml'1ra J·unior de

Blumenau, ao saber da ida
de lUl1 reuórtel' dêste con­

ceituado jornal. ao uru­
guai, afim de fazer cober­
tura das ele:çóes pres�den-

Fica pois aqui, nos:;;

felicita.çoes por tão crI
111anres inicattvasll.

Política & Opinião
.' Túlio Maras(;hiJw

.. SEMANA DE DIÁLOGO

Com a.penas oito dias úteis à disposiçã.o paira todos
os entendimentos que se fazem. nccess'ários, os lideres

políticoS! buscam esta semana cnrontrar os de·nomÚlado­
ros a. todos comuns, para a· formação, de Chapa. Ull cha­
pas que irão concorrer às eleições dos Diretórios no dia
16 ue .Jallciro. A venlade é que no vai ser fácil con­
centrar em pouco ma.ls de tlinta liomes, os gostos e as

preferências de todos. Tanto é verdade que muita gen­
te está. preparando as malas, ilispostas a ahandonar tu­

do em favor daquilo que ehama·m ce "personalidade li­
nha reta". Não concebem alguns a permanência oU a

inclusão {le certos nomes com.pletamente nocivos aOs

partidos e que melhor' estariam a pre�!idir bancas de

jôgo do bicho. Partido politiC1l, depilis da revoluçã-o de

64 passou a ser coisa. muito sélia,. Uma. instituição· de
�to e que !;Ó deve a.briga.r ,,-entoe hori� e idealista.
Infelizmente há. um rebotalho que insiste em segurar a

sig'}a dos Partidos (si'>mente a sigla) como instrumento
de Últerêsses pessoais. Poríss() os entendimentos se tor­
nam muito complicados. Não. estrazibarei se muitos ba­

terem em retirada. Em certos incidentes a omissã.o é o

melhor dos remédios. E há um surto de gripe por ai

pedindo medicamento .. ,

.. ENCONTRO EM BADENFURT

Aldo Andrade - Wolfgang Jensen e l\Iário l\lallS­

ke almOÇlll\do em Bâdenfurt, sábado. Sa.be 'Deus?.-

.. REFORMA
Fala-se muito> nisso iIlt:iInamente. E a reforma mais

necessária, uQ meu entender é a de comportamento, de
métouo e de consciência. A propósito ue eon�iêneia co­

nheço lilS indivíduos que devem. and.'lr cÍ}m um péso
louco de, NíW é por menos. Vivem matando pelas cos�
tas os. próprios amig·os .. ,

• ARENA
Estaria. tudo acerta.do. O Presidente do Diretório

lUuuieipal da. ARENA será indicado ao Diretório pelo
Governador. AS<'..im - é o que dizem e pensam - não
b.averã motivo' de divergência. Basta que seja o ho­

meDI certo, capa·z de somar· em tiôdas a,s á.reas.
. ......

.. TUDO CERTINHO
Em Indaial, tudo eertinhu pa.ra. registro da Cha}la

·a.rcnista.. Cinco estudantes foram .chama.dOS a. dizer

"presente'''. Já no l\IDB. a. renovação se faz sob a lide­

rauça, do médico Nilo de Ft-eita.s que é sem dú\'ida o

dono da. oposição na "cida.de música.".

- ELAS

Já vi sugestões paI".L que as senhoras. Aiga Deeke
Barreto l\iueller-Hering e Brigitte Bernardes 'Venham a

ser convidadas para integr.Lr o Diretório local da ARE­
NA. São sem dúvida. duas dama� que lideram pelo di­
IlamiSlllo Clllpenhado em iliversas campanhas. E a jO­
yem Soninlm. Schoss]and perdeu a ebance de sc can­

didatar a. Ullla. cadeira na Câ.mara l\'Iunicipal de Blu­
rnenau. Não se inscrcveu dentr{} do prazo_ IlUas ainda
ltaverá. tcmpo, lá pelo carn:wal) .

I/.�=====r;'S01110S UIVI POFO EDUCA,DO; "
111ANTENHli li CIDADE Lllj,IPA

ncma. A ligação cust-otl 15 mil pc!"e­
ta.. e Lopez está prês.o, •• O JUIZ de

Az Andras DemellY (Hungria) re­

cusou-se a fazer Ulll casamento no

fundo (lo Lago Tate, mas seu a�s.js� ,

tente, Íst.van Torolt, que gosta de mcr-
.

'gulhar: apresentou-se logo_para o tra-
r

balho . A televÍsão húngara transmj­
tiu o casamento celebrado por Torok
COln todos os assistent.es, vestindo

equilJalllCllfo de homens-rãs,
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